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1 )eeret0 II. 40 de 9 te fevereiro de 1892—Fixa a corça naval para
o exercivio de 1892.

ACTOS DO PODER. EXECUTIVO
Decreto n. 797 de 5 de fevereir.)de 1892—Sulstitue o regi men de

fiscalisaçíio eollectiva institui:to no ilecreto n. 493 de 15 /10
agGsto de 1s91, p: . 10 de (isca hsação singular estabeleeida na
le i o. 3.401 de 21 de novembro de 1888.

D,,creto n. 728 de 5 de fevereiro de 1892—Isenta de impostos os
materiaes importados para os serviços de agua, es roto e illu-
mitiação da cidade. de Tatulty. ein S. Pauto.

1 )ee1010 n. 729 de 5 de fevereiro de 1892—Corcede isenção de
direitos para Os 11111Pri(IfS (111)' 1b1 .0111 importado; com destino á
insta Ilação da luz electrica em S. Carlos do Pinhal.

Decreto o . 730 de 5 de fevereiro de 1892—Concede isenção de
direitos ao mat2rial que for importado com destino á
nação a gaz da capital do Pará.

Decreto n. 731 de 5 de fevereiro de 1892—Autorisa ise.ncão de
direitos para o material que for importado com destino ao mo-
numento conunemorativo ao 2 (1 ,2 Julho de. 1823.

Decreto . 7:32 de 5 de fevereiro te 1802—Declara desligada. da.
ioltuinisf ração federal a Insp,_•etoria de Ilygiene olo estado de
Perna taboca.
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Exel.:NENTE do Ministerio do Interior e actos de er do corrente.
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EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra.
:EXPEDIENT E do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras

Publicas e atos de 4, 5 e 1h10 corrente.
Exer;o1ENTE do Ministerio da lostrueção Publica, Correios e

Telegraphos.
H t.,,o A cçÃo—O drama da. miseria —A Ilemocracia na America-

Minas e quilos ) ouro.
BUNDAS 1 ) (111.ICA s — Alfandega Federal — Reee ltedoria — Mesa de

Wmdas do estado do Rio de Janeiro.
NoTictsnlo.
PARTE COMMFIRCIAT,.
Ernrirs E Avisos.
PATENTES DE INVENCÀO.
SOCIEDADES ANONYMAS.
ANNUNCIOS 1)IVER)1az.,

CTOS DO PODER LENITIVO
DECRETO N.	 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1892 (1)

FIXA a co:r ,  ). naval para o exercido de 1S)2

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sacciono

resolução segninte:
Art.. 1." • força, naval para. o exerAcio de 1892 constará:
§ I•' Dos officiaes da armada e classes atmexas que fia' preciso

embarcar nos navios de guerra e tnnsportes ola C111ãO, C011:brnw
suas lotações e dos estadas maiores das esquadras e divisões 00-
vaes :

2.° lie 4.012 praças do (201p1) de marinheiros nacionaes;
fx 3." De 990 praças do batalhão naval;
§ 4.° Da 300 lbguistas, nacionites 011 estrangeiros. contraetados

410 conformidade com o regulamento já promUlgado pura te; fo-
guinas extranuntera rios. en)quanto O corpo de marinheiros no-
ciontws não puder lazer face a todas as exigeneias do serviço na-
val:

§ 5. 0 De :3,000 aprendizes marinheiros;
• Em tempo (12 guerra, do peinsoal que	 preeiso para at-

tender ao serviço.
Art. 2." (1 Poder Executivo fica autorisado a :
.f.:j 1." Engajar' para o s-rvico la armada nacona I, durante a

paz ou a guerra, o pe ssoal weessario para pr, ,enclier OS claros
que houver na. força noval, si para isto não forem suflicientcs
escolas de aprendizes InarinheirOs

11.) Itepr) d ut-sti r r lhe )rtaiit	 pri•iiitiva	 ca;:40„

;.; 2." Abonar mensalmente aos que se engajare.m_ depois de pro-
mulgailit a presente lei, para marinheira: ou fuzileiros navaN.
mais too quarto do soldo que ora pt, reclicin estas (lasses, devendo
O engajamento ser, pelo 1001105, por oito ;timos. dos qiiites, 0111
tempo de paz, seis tio s-rviço activo e dons na reserva, e, ent
tempo de guerra, pelo menos efluiu:tufo esta durar;

§ 3." 12.-stab , lecer, após ap oinulgação da presente lei, o tempo
de serviço (1/45 marittlicro : weionNes procedentes das esadas de
aprmtliz-s marinheiros em 15 :limos. sendo 10 na actividade e 5
na, nseeva, ahonando-s:—Ihes depois de R annos de servia' 11111
quarto do soldo como grau ificação;

§ 4. 0 Organisar uni r 'guiaria mto para a rsers -a. e retorto:ta',
de accordo com os progras s:s IláVae, sem augniento de despi 'Ti! o
corpo de marinheiros nacionaes;

§ 5," Iteorgainsar. desde já, as escolas de aprendizes maroltei-
ros existentes, e, si preeiso for, para não augmentar cons /lera-
Ve1111211r. ! a despeza extio:21lir aquellit: que pela est a-
tistieti dos alistados e rmiettidos lura o corp:.) de triaroli :iro,:
nacionaes desde a sua creação, não teclo correspondido aos tios
desejaveis;

§ C)." Alterar, cio obs , rvancia. do art. 85 da Constituição Fe-
deral, os quadros dos ineilicos, ofilciites de fazenda e machinistas
da armada nacional, q itailt os que ficarão mus' i I /tidos pela seguinte
lOrma

,t) o primeiro Com um jus!) 'dor •te sande com a ',alente de
contra-alittirante ; (lois modittos 110 1 .1 t • 111 n81. 1 , o .,1111 1 InklA • 1111' 1111
1- 111)1U0 de mar e guerra ; seis medico: de 9 cIaso ( • nn 11) O patente
de eapitào de fragata ; neve medicas de : 1 , classe com a pa'ent.t
de, capitão-tenente; e 48 medi( o: de 4 classe com a latent.... de
1" tenente.

Os inedieos e pharmaeeAtieos que de ora em deantr, tiveram de
entrar para o'quadro e(lectivo s. , rão : e stes 10) posto de guarda-
marinha e aquelles no de 2' tenente

1,) o Seg1111110 0.1111 11111 00111110SSári0 gero 1 com a pttente de
eapitào (I0 olor e gzi p rp t ; i10102, 00i11111i x5:10i05 te 1 ela ,Si` elan a
patente de capitão de fragata ; s-is einitinissarios ' '2'' 1:155) com
ii pa tente de cap, ã o-tonen te ; 17 commis:ario: de 3 , •lasse enin
a intente	 d l	 1"	 1. 1/, 1 1111-1;	 T	 (-)lnInis,..::11./k, de .1
i mtentp	 de	 1/,n(mtp, e :kl C .1 1111111..5al . 11-1 	1111	 i:0111 O
p; n40 (11'

(') o l eV . .1 1 101 C 11 111 11111 C11141 1 1111'11'11 111 whinista com a p dente
eapilãc, tle mar e guerra ; dons inachinistas	 1 41 .1-1 . 1 vont

rt patente (IP	 111.1	 tplate,) inaeliiiiistas dc 2 , class,„.
com a piltV111.0	 cálftãO-WIE.1110 ; til 11111011illiSUH te :1' ChtS?...
( .0 , 11 a iyatew e de 1• tot i ento	 ia ma . 1iiii51a5 ote 4 , ela . m.‘ com

patent ..) de 2 . tenente ; 80 ajudantes de inachinistas com o
posto de guardit-Inarin:ia; 10:1 sub-ajtalantes do ma('llinistoR
CO!!) o posto de sargenio-ajmulante, e 50 pra' jem i t . s com O1,05-00
(Sat.:2'01lb)

§ 7." Augm-ntar a gr:Oiti ...m:5o dos of11..iti...)s-inarinheiros e a
de todos os demais inf , riores das 1,rigadas da armada, nacional,
sendo na razão de Si :./,, o atigitun'o da dos orn Azies-marinheiros.
e dos ti?i;, na de .20 ../". da do.; enWem piros O eser,tventes o na.
de 10	 o da dos mais inferiores.;

g 8." Fazer exteioavo .1 montepio aos guarda s.-Marinba, não
sO do et.): • po da armada, ealll r )	 (11/1`n ,-1-1S 1111111 .1 X11.7.1 . 1111S . 11,111(11111teS
e subajtulantes de 1n:0 .1)in:st:Is e:tos re Illál'111110100S
e in'eriores (excepto aos extranumarario ,), sendo-lhes permitti lu-
a, uns e a outro., coli tA • iblliPeiii 011 itrio ptra o Asylo dus lovalido:s
da	 ;

9." Mandar dar aos mesmos marinheiros, inferiort,s
e. orticlays, inferiores dos corp s de marinha 0 bem assim aos sul-
ajudantes de 1(11cliiiist.:1, passagem de 2 , ela SSe HOS paquetes do
eounitereio, 5)111pre que sejam removidas, por Ordelli da alltori-
dade effillpetente, dos lugares (.111 (1110 se 11C11111',.'111 C 11ãO IMSsaUt
transir)rtar-s" em navio s Ila armada nacional;

10, 11efi)1 , 111a1' às escolas praticas de itrtilliart. e torpedos
para officlaes o marinheiros . dando a ellas um 010101 . desetivo/vi-
mento, devendo a desp•za ptra n 11 1 31. 1 ell\ 11 11111(e1 1 1111 Sa1111' the
credito de 15,o0o : . IVA() proViSOCIO IYIDa ii
compra do mat..1:. n I naval;

§ II Má /ti 1:1 1" ( 4 	 desiblá, e organisar
1 0 , 1 1 V. 010 .) defesa de 1( 4111 a costa do imiz, da. Capital Fe-
deral 0 (4, outros ponto : . como sejam Matto Gross ), Alto Paraná,
.1 Po Uruguay O Amazonas

§ 12. Passar a Eseola te \Iaeliiii1sta5 da Armada. para a Esmlit
Naval ; dyven.do Os alitnitio,-; tio eurs.) de. machniishis fruo 'luar,
1:0110) FiX1-01 ,110S, it niesmas aulas destinadas ai 5 :spirtinh . -s do.
inaritiliti, mas as das materias prtwistis patu, tifittena especiali-
dade e unieamertte na parte que 1he dèyer. respeito,
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O ensino theorico dos. alurnnos, do curso de macbinistas será
acompanhado um ensino pratico feito nas respectivas officinas
do Arsenal 'de Marinha, e, terminados estes dons cursos. theorico
pratico, serão obrigados os alumnos a exercitar-se em sua '.'espe-
cialidade a bordo , de um navio, em viagem, a vapor, o qual será
designado pela autoridade competente.

Só serão adinittidos á matricula do curso de Machinistas.
armada nacional os candidatos que tiverem um anno pelo menos
de pratica. •com aproveitamento, nas officinas de machinas de
qualquer dos-arsenaes da União, ou , estabelecimento do mesmo
genero da industrio-particular, inedeante um exame prévio. .

O Poder ExecutiVo organisará para 'o curso completo de rhaelii-.
nistas o necessario regulamento.	 •

Só serão admittidos no quadro de machinistas da armada nacio-
nal os candidatos que se mostrarem habilitados por exame :nos
referidos cursos . ;	 .	 . .

§ 13.. O Poder ExecutiVo ',. attendendo. ás .necessidades do ser-
, viço torpedico em geral, designará • annualinente um certo numero
de alurnnos machinistas para . estudar, além das tnaterias de .sua
especialidade, as da cadeira de torpedos e electricidade da Escola
Naval. .

Esses alumnos, uma vez terminado o ensino desta cadeira, e
sabidos que sejam da escola, farão um estudo pratica nas officinas
de torpedos, findo o qual passarão para as torpedeiros, afim ,de se
exercitarem no . manejo das respectivas machinas.
. Os aluirmos machinistas escolhidos pira Os estudos de .torpedos

terão de formar uma classe especial, que se chamará ,de machi-
nfstas. torpedistas ;	 . ,

.§ 14. Transferir para o Ministerio da Marinha todo o serviço
de balisamento; • 	 ..

.§ 15. Reformar o regulamento das capitanias de • portos, Teor-
ganisando o respectivo serviço. •

Art. 3. 0 Os patrães de lancha do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro ficam, para todos os effeitos equiparados aos de 2° . classe
do Arsenal cio Guerra ; revogadas as. disposições' em contrario. .

-Art.,,,4.0 Os arraes, mestres, patrões,- em geral todos ,os ,que ; se
encarregam de dirigir embarcações', só serão adtnittidos a .exames
profissionaes provando os.requisitos exigidos para a admissão a
exame de machinistas. •

Art. 5. 0 Ficam revogadas As disposições em contrario.
O Ministro de Estado dos -Negocios da Marinha assim , o faça

executar." •	 • •	 .	 •	 - • ;- , •	 ••:
Capital. Federal, 2de fevereiro de 1892, 4.. da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Custodio Tosd de Mello.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO , N. 727—DE 5 DE FEVEREIRO DE 1892

Substitue o regimen de lisacalisação colleetiva, instituido no . decreto n. 493 .de
13 de agosto de 1851, pelo do fiscalisação sinmlar estabelecido na lei n. 3103
de 21 de novembro de 1S58.

•
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,

-attendendo a que não correspondeu aos intuitos do governo
'substituição do reghnen de ' fiscalisação singular estabelecido na
lei n. 3403 de' 24 de noveMbró de 1888 e . actos regulamentares
'posteriores pelo da fiscalisação* coilectiva, instituido 'no:decrato
n. 493 de,15'de agosto de 1891 e levado a. effeito por _meio de uma
junta de nove membros; •
• Attendendo a que em seu frificcionamento deixou a junta fise,a-

lisadora de proceder com o accordo de vistas e uniformidade de
acção necessarias á fiel • execução do pensamento que presidiu ao
acto que o creou: e considerando que .a fiscalisação singular,- tal
como foi inStituida na lei n. 3403 de 24 de novembro de 1888, regu-
lada, em actos posteriores e confirmada 110: decreto n.. 165 de 17 de
janeiro de . 1800 óffereee,maior garantia de proficuidade e efficacia,
pela concentração da faculdade,.fiscalisadora e da responsabilidade
moral e legal eni um só individuo

:Resolve alterar o decreto n. 493 de 15 de agosto de 1891, de ac-
' corda com às disposições infra, que serão observadas como regula-
doma da fisealisação dos institutos. de credito a ella sujeitos por
lei.

Art. 1. 0 A'/Iscalisação a que estão sujeitas,, por parte do gO-
'Verno, em virtude da lei n. 3403 de 24 de novembro de 1888, dos
decretos ns. 10.144 de 5 de janeiro e n. 10.262 de 6 de julho de
1889 e do decreto ri. 165 de 17 de janeiro de 1890, as companhias
bancarias emissoras, e, em virtude dos decretos na. 370 de 2 de
'maiô de 1890 e 850 de 13 de outubro do mesmo a.nno, as demais
Sociedades congeneres ; terá logar na Capital Federal, 'por meio
ile um ou mais fiseaes, :para cada estabelecimento bancario, de
livre nomeação do ministro da fazenda.

Art. 2. 0 'Aos'fiscaes competem as attribuições conferidas pelo
decreto n. 493 de 5 de agosto de 1891 á junta fisealisadora ; e no
desempenho de seus deveres se conformarão com as disposições do
referido decrgto e instrucções a elle annexas..
: . Art. 3.° Os vencimentos dos fisca,es serão fixados pelo ministro
íia fazençla, de . accordo com o disposto no art..1° § 10 do decreto

165 de 17 de janeiro de 1890.,.	 _

•• Art. 4." Serão substituida4e1a.rubric.a_do Ilsca1. do governo as
dos membros da junta fiscalisadora, exigidas no art. 5', lettra C;
do decreto ri . '493 de 15 de agosto de 1891, para autbenticação dos
bilhetes dos bancos etniá=orçs.

Art. 5." Subsistem . em inteiro vigor o decreto n. 493 de 15 de
agosto de 1,891 e instriieções a elle annexas, na Parte não derogada
peio presente..

O Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda Assim o faça ex-
ecutar.

-Capital Federal, 5 de fevereiro de 1892, 4° da Republica. •
FLORIANO PEIXOTO.

Francisco de Paula Roírigue's Atum.

DECRETO N. 728—DE 5 DE FEVEREIRO DE 1892
Isenta de impostos os materiaes impartados. para os serviç?S dO-agua,esgoio

e illuminação da cidade 0e "Tatuby, em S. Paulo•,.

O Vice-Presidente da Republica • dos Estados Unidos , do
Brazil,
..Faço 'saber que o Congresso Nacional decreta e eu saneciono

resolução seguinte :	 . ,•
Art. 1. 0 São isentos de impostos os, ITIQterIaes iquç forem. impor-

tados para os serviços de agua, esgoto e illummação ,da. cidade
:de Tatully, no estado de S. Paulo. 	 .	 .

,Art. 2. 0 -Revogain-se as disposições em contrario. •,
O Ministro de Estado dos Negocios da .Fazenda ;,assim • o faça

'executar.:	 ' •
'Capital Federal, 5 i.e feVerairo de 1892, 4° da República.

pnixoro,
Francisco de Paula: liodrigues . Alves.

-DECRETO N.:729 qm 5 , , DE FEVEREIRO DE 1892 • •

COncede' ise-uçtio de ' direitas para os nuteriaes que fereni importados CJIII
. destino á iostallação da luz . electrica em S. Carlos 'do

.	 •	 •
O Vice-Presidente da Republica dos .Estados _Unidos do

Brazil,
. Faço 'saber que o Congresso Nacional deeretae eu sancciono a
resolução seguinte
. Art.' . 1, 0 'E' concedida a isenção de direitos .de importação -para
os' materiaes necessarios e • indispensaveis á installação da luz
electrica, no municipio de S. Carlos do .Pinhal,' do estado de
S. Paulo.	 .
' , Art. 2.° O Poder .Executivo tomará as providencias para verifi-
cação e discrimninação. desses materiaes 'isentos, . do modo-- que

'julgar Mais conveniente.	 .•
Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
O . Ministro de Estado Tilos Negocios da Fazenda assimn o faça

executar.	 •
Capital Federal, 5 de fevereiro de 1892, -4 0 da Republica.

F.r_onrANo
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

--
DECRETO N. 730—DE 5 DE FEVEREIRO DE '189-2 .

Concede isenção de direitos ao material que foi importado .com destino. á
illuminação a gaz da capital do Pará

O Vice-Presidente da Republica dos Estado S Unidos -do
13razil,	 .

Faço saber que o Congresso Nacional deereta e eu sanceiono a
resolução se guinte	 •

Art::.:1 . 0 E' concedida Isençã,o de direitos de importação para
os materiaes necessarios para a illuminação a gaz da capital do
estado do Pará.
• Art. 2. 0 Revogam-se as disposições contrarlo.,
. O . '"linistro de Estado dos Negoáos da Fazenda assim o faça

executar •
Capital Federal, 5 de fevereiro de 1892, 4 0 da Rópuldica.

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco de Paula Rodrigues 'Alves.'

DECRETO N. 731—DE 5 DE FEVEREIRO RE 1892
Autor:sa a isenção de ti 	 pai-n.o rnatcrinl lite for importado ema destino

	

ao monumento conmemorativo	 Jeju lho de 1523 .

O Vice-Presidenteda Republica dos Estados Unides do 'Brazil,
Faça saber que o Congresso Nacional decreta ë CII sanceiono à

resolução seguinte: 	 , • ,
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorisado a conceder isenção

de direitos de importação para os materiaes -destinados ao monu-
mento . que se pretende erigir na capital dó estado da Baftia, ;:em -
commemoração do-2 de julho de 1823.

Art. 2." Ficam revogadas as disposições em contrario.
• O Ministro. de Estado dos Negocios ,da Fazenda assim o faça •
executar.	 -

Capital Federal, 5 de-fevereiro de 1892, 4 u -da Republica.
FLORIANO PEIXOTO.

• Francisco de Paula 1?odrigetes
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Ministerio • da Justiça

Por decretos de 5 do correld,2:.

Foi declarado em disponibilidade, nos ter-.
mos do art. 6 , das disposições transitorias

-Constituição, até que sejam , aproveitados os
sms . Serviços•ou aposentado com o ordenado

• a qiie tiver direito, o desembargador da Re-
lação do Recife, Manoel Caldas Barreto, viste •
uão ter sido . apreveitado na organisação judi-

• ciaria do estado de Pernambuco.
-. -Foram promovidos' os . seguintes officiaeâ

• : .50 batalhão de infantaria

•

,

Tenente-coronel conimandante,- o - inalor fis-,,
cal José Pereira de Barros Sobrinho. I,

20 batalhão da reserva 	 •

..' Tenente da 3 , companhia, o alferes Manoel
,Ferreira,de Araujo e Silva.

Alferes da Wsina companhia, o sargento,:
Alfredo Nolasco de Carvalho.

-7Forain nomeados: • . ‘.
• Alferes da 2 1 -companhia de 4' batalhão
da reserva da guarda nacional da Capital Fe-
deral, o cidadão Eduardo José D:as Pereira.

Alferes da companhia de 2' batalli io' da

reserva da mesma guarda, o cidadão Iloracio
, Ribeiro de Souza,Fonts.

—Foi reformado, a pedido, no mesmo posto; o
coronel commandante superior da guarda na-
cional daS comarcas de Christina e Pouso Alto,
no estado de Minas Geraes, franciRo Ribeiro
J nqueira.'

—Foi declarado sem effeito o decreto de 10 de
dezembro de ,1890, na parte em que designou
a segunda companhia de 4 0 batalhão da re-
serva da guarda nacional da Capital Federal
para nella ter exercicio o alferes Ignacio Gou-
lart de Oliveira.. •

•—Fora,m privados dos postos, nos termos do
art. 65, § 1 0 dá lei n. 602 de 19 de setembro

1850, • os seguintes officiaes do 2 batalhão
da reserva: da guarda nacional desta capi-
tal. Visto -não terem solicitado as respectivas
patentes no prazo legal 	 • ••

3 , companhia, tenente Francisco Pinto Fer-
nandes;
•Alferes Domingos Jose Fernandes darSilva.

SECRETARIAS DE ESTADOI

Ministerio do . Interior

Por portarias de 6 do corrente:	 -
Foram nomeados para os logares de ama-,

nuense da, Directoria Geral de Estatistica An.
torne Augusto Pinheiro da Costa. e CorneN
José Murphy ;

Foi 'transferido Alexandre Maximiliano Kit-
zinger do legar de amanuense do Archivo
Publico Nacional para,. identico lu gar na
i•ida directoria.	 .

•
Expedienie do dia 6 do fevereIr a do 1.49:3

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda .
expedição de ordem, para que se pague a
quantia de 324, importancia do transporte do
material empregado no serviço Provisorlo de
lavagem' das galerias de • aguas pluviaes. .du-
rade o mez de dezembro proximo passado.

Declarou-se ao director geral da Assistencia
Medico-Legal de Alienados que p de ser admit.
tida, na Ilospicio Nacional, o enfermo de quem
trata o officio do presidente do estado de Minas
Geraes de 27 de janeiro ultimo, satisfditaS as

•,e,xige`ncias .regulaMentares.Deu-se, conheci-
menti ao dito presidente.

Requerimento despachado

•Jacintho Monteiro do Nascimento, pedindo
, seja adoVado o typo de carroças, por elle
inventado e de que já obteve privilegio, para o
serviço de remoção do lixo das casas pártf•

• Ministerio da Justiça'

• Por portarias de G do corronte: •
Foram exonerados, à pedido, (TOS cargos . de
e 3'. supplentes do . subdelamdo, dá fregue-

Zia da Gavea,.os • Odadãos João, Baptista de
OLVeh •ii Ferraz Pinto é João Jose da Costa
.0,iveira;	 •

•Foram nomeados 2' e 3'• supplentes de
subdelegado da freguezia daGavea, os cida-
dãos major José Clemente da Costa e Antonio
da Rocha: :Albuquerque	 •,'	 •

- Concederam-se GO dias de licença ao • UM-.
el Ibrahim . ' Carneiro da Cruz - Machado, , -se.r7

ventuario de 5 0 officio de tabellião •de notas
desta capital, parai tratar de sim.saude,
sendo nomeado' o cidadão' Janutirio -Redrigues
da Cunha • Assrun pção para,„ ' servir interina.7
mente o mesmo officio durante o-impedimento
do refeyido serventuario;	 •

Foi Prorogada por mais tránaezes, com • o
ordenado a . que tiver direito, a Ucença
mente-concedida ao bacharel José Macedo de
Aguiar,juiz de direito da comarca de Cantam é.,
no estado da,,Bahia, para tratar de sua saude.

•

;.

Em 5 de fevereiro de I89 márcaram-se
seguintes Prazos: 	 •

De cinco mezes ao juiz de direto:;Fkoicisco
Antonio de Freitas Barros, nomeado juiz da
vara cotruriercial • da capital do , ' estado da

De quatro meses, ao juiz de direito Joa.
qui in Antonio de Souza Spinola. removido da
comarca de Porto Seguro para a de S. Felix,
andas no referido estado;	 ..••

De fres Mezés • ao ,juiz de •• direito Caiando
Cesar da Silva Leão. removido da comarca de
S. Felix par .a 20. vara civel da da capital, am-
bas no mesmo estado,. 	 •	 • •	 ..
• De uin mez, aojulz ^de direito José Lustosa,
de Souza, nomeado desembargador da Relação
le S. Salvado-.

Ao juiz dedireito Antonio Gonçalves 1e
meffig, removido da 2 , vara civel para 'a da
orphãos, ambas no estado da; Balda-

•
s

• Ministerio da .• Fazenda ^
.•

. 	 .

C ircular  11.• 8 — Ministerio' dos Negócios da
Fazenda—Rio de Janeiro, 5 de fevereire. de
1892,	 •

Tendo-se suscitado duvidas sobre a Cobrança
do sello dos .actos :praticados nus:estados da
União, c.oh,rn ,,W3S • SPS, inspectores das the-
Sourarias de fazenda, para seu conliecimen'o
a •devida execução, q de çonfOrmidade com a
ordem expedida ádo estiole do 1ara:em:12
de • janeiro • proxlmo findo, sob 3.,qtie deve
ser arrecadado para , o ! Thesotiro Federalo selk)
das lettras,, facturas, ,contractos de . guete-
dede„ • ete„ • emquanto o , contrario • não for
resolvído polo regulamento que se . tem de
expedir .de acocado , c .om a nova organisação
da. • Fazenda, Federal, e de harmonia emn as
leis estaduaes.---F,wricic) 	 iécárrique.e.•

Ministerio dos Negocios da Fazenda— Rio
de Janeiro, 5 de fevereiro de 1892.. 	 .

Communico ao Sr, insp-ctor da Alfa,ridega, do
Rio de Janeiro. que, atte,ndendo its, considera-
ções feitas em seu officio n. 45 de 30 de janeiro
ultimo, resolvo prorogar até 29 do corrente,
'o prazo marcado pela portaria deste minis-
terio, sob n. 5, de 9 daquelle mez. para serem
despachadas independentemente do pagamento
dos direitos addicionaes de 50 e GO 	 decrd-•

• )	 .	 •
Mandei Feri-eira:dos Anjos.'etr.th-,gsoureira

da,"Thesouraria de • Fazénda do'estag,,,,o• do Ama-
zonas, fazendo identico

•José de Barros . _é Almeida:•..frernovide do lo-
gar de 2 ,•escriPturario • da.	 da.Ara-
caj U, estalo de ; Sergipe, :paraijo ode ...I 0 escripi
xuri.° da - thesouraria, de fazenda, do estado .. de'
Espirito Santo, Iiedialo o alionoda,',ajtída.,
.cusio,a guie t ein dirdito.—Ceine; requer. •• .

Prris giunis. ehe	 per: ,De,vsehlavi,.
'
•. pé-

i
•

nfido o leVantainento da' quaritia, 	 :•400$ •
u en iro ti . para os coãlis ' flo T,:acisou	 O-

nal; afiin	 ser aPifficidila ao,pa,gamentados
vencimentos.. daj	 fiscalisadora, dos • bit 11C0.3
e èompaáltias,;állegando não se achar sujeito

fiscalisaçã,o d o nrsina junta.. •Indeferido•
pelas razões constantés'do 	 ,	 ••
, Bacharel Pedro Nolasço' Xavier de,,paula,
juiz 'do direito da comarca do Amparo, . estado'
de .S, Paulo, actualmente avulso, pedindo que
seja'auterisatla thesouraria do dito estadoa
pagar-lhe os :vencimentos a que chega, ter
reito:—Dirija-se	 Ministerio da .justiça.	 ,

Esdras de prado Seixas,' engenheiro 	 mi-nas e civil, pedindo gila mm mie • ar'0"lt,rar a
reintmeraçãoa que allega ter dire i 6ôr ler
servido de perito por parte da Fázrio úmyea N.

, nal, s >bre a questa° das.agli fàs -à0.• cnvanna , na
fazpda, da Serra — Apres-ente' a - prova- deS
atos que pratiCon. j, 	 •

Panla.Portet Alegre,consul geral anesentatle
•(	 azi I ela LI'sboa,pNli mio que. se' lhe mande'
passar o titulo declaratorio	 sen vencimento

idioesilteleilm	 parecerá.aeti‘o,S' dos -	 ,	 •

	

idade,-..Fusse-se titulo 	 proceda-se

ïr.-,Antonio . Felicio": dos •Santepe,dindo
trasferencia para SOU ncime, dive.autela	 360:

•do resgate, • ca Estrada de , Ferro	 • .Paulo• o".
o de Janeiro, de' que ó possuidor por compmf

•feita a Maria de Aguiar Castro. — Coita) me-

• (-1,11e'rll'ere	 •H'za Correia oinem. 'pedindo paga-.
'mento dos vencimentos que'doixon de receber
seu finado marido .José Correia Ilátnein..
guarda da Inspecção Gera/ das Obras' Publicas.

mio  ;13;:a.zi1.;5,
, de, Minas e 13anco Agricola:_do'BraziLpedindo
dispenSa da. fiscatisaçãO• do governo.---.-.De-

	

..	

'

Irmandade do Stottissinio Sacramento . da,
Candelaria,desta, capital, pedindo isenção de

-direitos para 1,20 'eaixas contendo . marmore.,.
yin da's no vapor Solferinrr e destinadas ao re-
vestimento da dita matriz.—Deferido nos ter-
1110.3 dos pareceres. 	 •	 •

•
• Ministerio da. Guerra

Expediente do	 3, de feverei:o	 1332

Ao Sr. Ministro da Pazenda solicitando•,	 ,,	 • •
A Thesouraria de Fazenda do 'estado do

Ceara seja habilitada com o credito necessario
para ocJorrer ao pagamento •das de.spezas
feitas no mez de dezembro findo, do exercicio
de 1891, sendo : por conta do § 13	 Corpos
especiaes (Pssaid) — 6:030,744 C. Pelo 23—
Cla, ,sses inactivas (pes..s;oal) :.---1.1:240ti357 ;
• Sejam pagas asseguintes Contas : a Barbosa...

•Cemp..na impei:lane:ia de '1:002, n;600,
Companhia, Indústria]. de Transportes.na

*da 'guarda nacional desta capital. •

•

ettlares e estabelecimentos de qualquer ge-
' .	 —	 circurnstancia de haver mn certo

typa ., • :ite. carroça privilegiada para qualver
fim não obriga a administração publica, nem
o:partieúlar,a adoptal-o. Do p'rivilegio decorre
apenas a vantagem de seco inventor o unico
-1v.fabrical-ii ou a • fornecel-a, si pir ventura
não houver feito cessão dos seus direito:: •

Alues'

tados pela lei n. 25 de 30 : de deze lbra ante"

'	 •	
s dos inani- ,

festos dos navicis' entrades nNte1;e:1'a°'cedente, as mercadorias cons,F.ante até 3r..
o seudo dito mez de dezembro ; e 15Provár

procedimento applicando a disP.;`).34° da t:ci".. '

.,°,3Pre-".:

ediente'tilda ordem aos addicionaes , seffire 'n exp
dos , genero, livres e da armazena, dos (les-.tazias ; devendo, porém, o pagamen • to.
pachos de que se trata ser feito,at	 u: 'ao
dia do , movo prazo, não séAtianto •ltimo
cessados (IA . 1 de janeiro att ao presenr '''-';.,lnás-
tainbent -iies que o tenham sido antes /‘ VeSS9''
data.— -Frcoicisco de Puuta'Ro.dr' ijife s. .d.--.m9j3.

.	 -
RÉQIIERI3IESI3US DESPACIIADOS

. José daSotiza Pereli-ae Aranjo;coileCt
rendas geraeS da vida- de Bequira, es'Ãdo de ‘1,.
S. Paulo, pedinile aPosentadoria,-.--,- ; Ni' to tem
logar'o - que. requer.

;	 .

videnc'as afim de que:

,,OWN,111~ IA I	 I imm g well11,11,1111 ''	 UUIPli	 imolou	 PII
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210$, ápompanbia• Distillação Central na da
123s759, a Gonçalves Mendes & Comp. na de
88$400, á Gaz:etti de _Noticias na de 2$700, a
GouVeit & Quirino na de 13$700, a Joaquim

•Cardia na de 475$500, a Joaquim Pereira
Franco na de 97$200, a L. de Macedo & Comp.
na de 06$ - e â valva, Labuf ria de 170$, pro-
venientes de fornecimentos feitos, no exercido
de 1891 a diversos estabelecimentos deste
ministerio ; á Casa • da Moeda na de 555$092,
de 80 ,,passadores de ouro para medalhas da
campanha do . Paragiety dadas em permuta a.
Republica Oriental do Uruguay, sendo desta
quantia 334$092 em ouro, valor do metal
empregado, e 221$ cio moeda papel correspon-
dente ao trabalho Jeito.; a João da Rocha e
Souza na de - 31:;500. de medicação de san-
guestigaseM nina praça do 2 regimento de,,
artilharia ; a Maneei Ribeiro • de .Souza &;
Comp.i na de 105.$. da . collocação de vidres no
quartel do Mylo do$ Invalides da Patria: e e a
Gonçalves 'Mendes & Comp. na de 47$200, a
Pereira Braga & ; Comp na de' 50$, a Luiz
Macedo -de 2. 35e0, • ao Jornal do Itrazl
na de 200.=t,"a Soará & Niemeyer na de 39$ e
á So2iedade Gazeta de Noticias na
de 1$500, de ferneennentos ' flue fizeram a di-
versas repartições -deste minisperici.

Ao Sr. MiniStro tto Interior,' CóMmunicando
em resposta nó sen aviso n..373, de 1 do cor-
rente, que já foraih. dadas as providencias para
que quanto antes'seja désoccupado o palacio da
Quintaeda Boa Vista, afim de s?r restituido a
esse ministerio., • .

Ao Sr. Ministro do Exterior, rogando que
se. di gne declarar se são ainda precisos no mi-
nisterid a seu-cargo os serviços do major do
corpo de-engenheiros Nicolau Alexandre Mu-
niz Freire' e, - -no ' caso negativo, que o
dispense, para se • poder Satisfazer ao Milusterio
da Agricultura, • Commercio e Obras Publicas,
que 'e requisita pai-a seu serviço.
• —Ao Sr.' Ministro da Agr:cultera; Commer-
cio p Obras*Pu titicas

Transmittindo
Com àpapeis que •acompanharam 03 seus

avisos os 130,, de lide abril e 28 de 21 de
novembro do alino findo, e nos quaes Do-
mingos Fernandes Pinto e • o engenheiro Dr.
Joaquim Galdino Pimeittel pedem concessão,
O primeiro para explorar. a wdreira deno-
minada Urca situada entre ii .t! escola Militar
tlesta.eapita l e a fortaleza de S. João, e o se-
;mudo para conatrucção, uso e gosto' de tána
esoNa, de ferro, eansiderada estrategica, de
Santa NkPla da Bocca do Monte á fronteira com

RepublicaDriental do-I.Truguay, na marnan
do rio Negro, as ideormaffies que sobre tal as-
sumpto prestaram o cóminandante tIa escoa,
militar, a COunissão te,clinica
tira, o commandante kk!, Mesma fort Ateia; a
dir?ctoeia, geral de obvae militares, o coiii-•
mando geral de artilieuda e a Repartieão 'de
tMartel-Mestre General.

Os .papels relativos ao fornecimento do car-
vão de pedea aos diversos estabelec:mentos
militares.. para que, ouvindo o director da
Estrada de Ferro Central do lleazil, se digne
informar a este minist,erio si tal finntecimento
poderá 8 ,1' feito por alli, como era anterior-
mente.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo;'
para consultar com seu parecer, os requeri-
mentos e mais . papeis em que o tenente-coro-
nel do corpo de engenheiros Luiz Celestino de
Castro, o tenente do 13' batalhão de infantaria
Alipio Justiniano 'Cesar Jacobina, Os tenentes-
ccroneis de eavallaria José Joaquím de Aguiar
Corrêa e Fianciseo Maria PalheiP igtten-
eourt, o ma • m.. do 31" batallao de infardara,,
Geographo de Castro e Silva e Alj.tianfo (imnes
de Avellar Werneck pedem : os dons primei-
ros, contar antiguidade de posto de 7 de ja-
neiro de 1890 ; o 3' e o 4', rrparação do pre-
juízo que soffreram core a promoção a tenen te-
coronel do major Antonio Vir :itio Carvalho
actualmente coronel graduado ;oS. alln,ando
ter solfrido'preterição ao po:to de tenente popor
02C .V4i5,0 da g u erra l0 Paraguay, que lhe seja
e,antada, de 11 de dezemLio (a 1868 a antigui-
dade daquelle poso, de 18 de agosto de 1869
a &ed., gviele e de	 de janeiro d. 18-8,4 g

do de major. e o ultimo as honras do posto de
alferes, allegando não ter podido continuar a
servir nas campanha doParaguay, por haver
regressado doente do Rio Grande do Sul, para
onde seguira como alferes de coininissão, com
o nome de Antonio 'de Avellar Werneck.

Ao general ajudante • general; communi-
cando que o Sr. Vice-Presidente da Republica
determinou, por teleg.ramma, ao commán7
dante do 6, districto militar, em 29 de,ja.neire
ultimo, que venha a esta capital o tenente-ko-
ronel José Cesar de Sampaio,e ao do ludistriN
em 30 dequelle mez, que regressem para Ma-
Mios os tenentes. Fileto e Figueirôa, e queise
recolham á séde do districto (Belém) os tenen-
tes Leonidas e AthaYde, e o alferes João •de
Deus Moreira de Carvalho, que se acham na-
quela cidade.....

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos
Srs. Deputados remettendo, afim de que se
digne fazer presente á mesma cantara, o re-
querimento e mais papeis em que a ex-praça
do exercito José Caetano' Telles pede uma
pensão.

. Ao inspector da Thesourariade Fazenda do
estado do Pará declarando, em solução ao re-
querimento' do major reformado do exercito
João Paulo da Silva Porto, que, conforme já
foi determinado, em aviso de 28 de setembro
do atino' findo, á • Thesouraria do Maranhão,
os ofliciaes reformaflos commandando fortes e
fortalezas só te-em direito ao soldo de . suas re-
formas e á etapa pelas instrueções de 1 de
novembro de 1890.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Ceará :

Declarando que, não se tendo podido até
hoje calcular, conforme preceitUa o artigo 38
de decreto n. 695 de 28 de Agosto de 1890,
as joias com que devem entrar para. o monte-
pio militar os officiaes que se acham nesse
estado, por falta dos esclarecimentos exigidos
pela circular de 3 de Abril de 1891, o Sr.
Vice-Presidente da Republica determina que
preste, com tola a urgencia, os esclar..ci-
mentos' que Ilie • foram p?didos naquella
circular.

Remettendo, para informar, os papeis rela-
tivos ao pedido que faz o general de brigada
reformado Frederico Christiano Buys para
que, o vencimento dos militares reformados
do exercito e da...armada, seja pago no pri-
meiro dia tad de cada mez.

Ao inspector da •Thesouraria de Fazenda do
estado da Bailia remettendo o reqw.T.mento
e mais papeis relativos ao pagamento que ra-
diam Francisw de Barros Lordello, da quan-
tia de 720$, proveniente de seis cavallos qu
forneceu ao destacamento . do 9 , regimento de
cavallaria, afim de que, de accordo com a in-
fopmação da mesma thesouraria. se  proceda

liquidacão dessa divida, nos termos do art.
13 do decreto de 5 de janeiro de 1889,

Ao inspector daeThesouraria da Fazenda do
estado do Rio Grande, do Sul declarando, para os
fins convenientese tine- ao chefe da commissã9
nomeada pelo . commandante do 6" districto
militar para balancear o armamento existente
no arsenal mie- guerra Ui) dito estado, deve
perceber, 11ii,141int • do art. g9 das Instruiceões
do 1 4e 40040vo dó 11800, vencimento de
estado maior (1Pt 'classe, '

quart'ellpe'stre .general declarando, para
os fins eini'Vepientes, que fica autorisado a
fazer acquisiç,ão : das duas Mortas de ferro
fuiplido,10e : 'ilue. trata o pedido que se env1a1
1130 aptos fie enzeinetpq 4,1 lbetalco, de
Santa Crui da- barra desta capital 	 -

	

A' d:rabèia, «trai d ? obras militares: 	 .
Mandando fazer .03 concertos que necessitam

itQalas.de 1" e 4' esquadrões 'do 9' regimento"
de	 a, p eqilocap tpqeira MS 	 tanques
de agua'd4 I", 4 , e 3', bem cum no, banliWo
da DInlegd 4 0 1119 31119 Pegil1lent0)	 -
''Becirarancto, tmmmt sonteao rui seu officio n. 31

de. 22 de janeiro findo, que fica approvada a
modificaçio que fez lu pessoal 'dessa reparti-

e (leque trata mmm me3m )
• 4Q dftecter de armai de vem ça;

P i tal determinando que 'ire vitletteie paea que,
por oneradas desse arsenal, 80 raçal0 Os repa-
ros de que carecem as mi mias metralhad,iras e os
Dite tambores pertencents ao 10' batalliá..0 (ç
' 7 '

infantaria., avariados por occasião da revolta
da fortaleza de Santa Cruz nos dias 19 e 20
do mez proximo findo.

— Ao cominando da escola militar da ca-
pital concedendo licença, aos alumnos dessa
escola Antonio Leandro Mendes Mallieiros; •
Fausto Monteiro de Oliveira Lima e Virgilio
C,orréa da Costa para prestarem-, na • segunda
época, exame vago do 2' armo de .portuguez e

Ide &mien, conforme pediram. '
A' Intendencia da Guerea declarando, em

resposta aos seus °Meios n. 128 de 16 de de-
•'4nibro e n. 1 de,  2 de janeiro ultimes, que,
cOnforme pedem Luiz Bossa & Comp.,deve ser
r&eindido o contracto com cites, celebrado eia
2$ de jimmilmo mio anuo passado para o forneci-
mento de diverms peças de' fardamento, des-
tinado aos corpos do exercito, convindo que
prOvidencie não só para que seja promovida
a entrada, para os cofres publicos da quantia
de 1:460$447, em que importa a multa em
que incorreram, como -banhem para que se
abra nova concurrencia para tal fornecimento,
Sendo della excluidos aquelles negociantes.
, — A' Repartição de Ajudante General : •
Communicando que, tendo assumido o cargo

de commandante do 6" districto militar o ge-
neral de brigada Antonio Joaquim, Bacellar,
por telegramma desta data se lhe declarou que
deve considerar-se interinamente nesse cargo
até á chegada do general de brigada Bernardo
Vasques, nomeado (ommandante do mesmo •
districto por decreto de 1 do corrente.

Determinando que providencie para que
logo que se ache prompto o conimodo que, pela
Directoria Geral de Obras Militares, se manda.
fazer no palacete Duque de Saxe, para onde,
vae ser transferida a Escola Superior de Guerra.,
seja alli estabelecida uma guarda de seis pra-.
ças, a qual será rendida diariamente, confor-
me pede o director da tnesma escola, e já se
iaz com relação ao Collegio Militar ;

Approvando a peopasta que faz o ger.eral
de brigada Bernardo Vasques, comman.dante
do 6' districto militar, do 1 0 tenente do
gimento de artilharia. Feancisco Xavier da
AI encastro A rau jo para seu aj talante de
ordens ;

Noineando o alferes do 10' batalhão de
imitaria Benedicto Mareellino de Araujo para .
o ligar de ajudante de ordens deste minis-

t?riTit')ansferindo : para a Escola Militar do es-
tado do Ceará a matricula com que frequenta -
as aulas da dita capital o alumno Ra,phael
Quitino dos Santos Leal, para o 26" ba,tallião
de infantaria o tenente do 2' Antonio Augusto
da Cunha, para o 7 0. o alferes do 1° Carlos
Jansen Junior e para o 33' o alferes do ioda
mesma arma Aarão de Brito Lima, conforma
pediu;

Concedendo as seguintes licenças :
Aos alumnos da Escola Militar tio estado do

Ria Grande do Sul Apollonio ares Cavalcanti
da Gama e Sezefredo Beeira para fazerem
exame vago, este dal" armo de portuguez,
aquelie da aula do P, armo do curso prepa-
ratorio,

Por uni mei, com soldo e etapa, ao alurrmo
da escola militar desta capital Christavão
Albuquerque Mello Mattos, para tratamento
de sande.
• Ao alumno da Racola Militar do Ceará Ray-
inunde Fumo de Vasconcellos Leão pot.
Ires mezw, para tratar de sua sa,ude no estado'
do Pará, correndo por conta propritt as des-
p:zas de transporte. e, por igual tempo, ao
soldado particular do 2' regimento de arti-

aliaria José de Sei-1M e Oliveira, para identico
e en msoragação da que obteve, á vista dos:

'411-aoS das inspeeçales a que foram submete •
tidos, este em 14 e aquelle em 2 dejamiro.

Ao 1° cadete 2) sargento do 24,+ batalli.7,0 do
infantaria José Maria tw 8,11v-eira Filb.o, por
qnatro nines, e íG cadete do mesalo bata-
lhãe Jesè Ferreira Passos por deus', para tra-
tarem-se em casa de suas • familb, o 1" á vista
do termo de inspe2ção a que foi submetti lo
em O do mez findo, e	 pM..esta.r soffrendo
de berieberjá
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Ao 2° sargento do 2? regimento de artilha-
ria Manoel Fernandes Coelho por 15 dias para
tratar de negocios de interesse de Sua
na cidade da, Barra Mansa, estado do Rio de
Janeiro; devendo correr por sua eonta as des-
pezas do transporte.

Ao aluinno da Escola Militar do R:o Grande
do Sul José Armando Ribeiro para asOnar-sede ora em deante José Armando Ribeiro de
Paula.

Para, no corrente anuo, se matricularem
nas escolas do exercito, se houver vagas e sa-
tisfizerem as exigencias regulamentares. ao
()tildai, praças e paisanos abaixo mencionados:

Na Escola Superior de Guerra
1" tenente do . 1 0 batalhão de artilharia

Francisco Mendes da Silva, devendo o estabe-
lecimento, onde este official estudou o duro
de artilharia, remetter opportimamente as
necessarias notas de sua habilitação.

. Na Escola Militar da Capital
Anspeçada do 23 , batalhão de infantaria

Jesé Clarindo de Oliveira e Mello e paisanos
Adalberto Fernandes dos Santos' e José Au-
gusto Chalreo, que ficarão desde já á disposi-
ção do commandante da escola e • Plutarcho
Soares Caiuby.	 •

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Paisano José Ignacio tio Vasconcellos.
• ' Na Escola Militar do Ceará
Segundo cadete 2" sargento Carlos Manoel

de Lima e 2" cadete forriel Jose Luiz da Cunha
•e Costa, do 5° batalhão de infantaria, e poisa-
'nos Bernardo Furtado dos Santos, Carlos Mau'
Junior„Ioaquim de Barros Alencar e Scipião
José Couto.	 , •

Mandando
Declarar ao commandante do G , districto

-	 •
Em resposta ao seu officio n. 4884 de 16 de

dezembro :ultimo, diri gido . ao quartel-mestre
.general, que deve providenciar no sentido de
;ser aberta concurrencia para a constrcução 41a
armação destinada á pharmacia militar da
cidade de Pelotas, no estado do Rio Grande do
Sul, ' visto não apresentar a proposta que
acompanhou o mesmo officio nenhuma infor-
mação gim esclareça assuas vantagens.

Para pue o faça' constar - ao 'director -do
arsenal de guerra do estado do Rio Grande do
Sul, que. conforme já se communicou em por-
taria de 7 de agosto daquelle anno,só o poder
legislativo é competente para auginentar o
pessoal das repartições.

Servir : no 18" batalhão de infantaria o
tenente do 350 da mesma arma Leonidas Epa-
minondas de Carvalho e Silva, no 2° regi-

:mento de artilharia de campanha o 1°.tenente
do 1° batalhão de artilharia de posição João'
Sampaio e no 2" batalhão de engenharia o
alferes do 28 ., de infantaria Antonio Francisco
Brederodes de Andrade.

Dar passagem para o 'estado do Amazonas ao
ex-sargento do exercito Francisco Martins Pe-
reira., •

Reengajar com destino ao 27° batalhão de
infantaria, si for em inspecção julgado apto
para o serviço, e na firma, da Constituição da
Republica, o 1° sargento do 19' da mesma

•arma. Manoel Florencio da Costa, conforme
pediu, devendo, porém, ser esse reengaja-
mento como simples praça de pret, si no
corpo a que se destina não existir vaga de
SOU posto.

,Classificar no 244 ha.tallião de infantaria o
•'tenente José Borges do Couto, que por decreto
de 22 do mez findo reverteu a 1 , classe do
exercito.

Seguir para o estado da Bahia, em serviço
deste ministerio, o alferes do 1° regimento de
cavallaria Alfredo Pereira de Carvalho, onde
se demorará dous mezes.

Matricular na-Escola Militar do Rio Grande
(10 Sul o 2" sargento Flodoardo da Cunha
Martins a quem já foi concedida a necessaria
licença em 24 de julho do atino passado.

nir á disposição do direciOr da: Escola Su-
perior. de Guerra o 1" tenente do 1" batalhão
de engenharia Manoel Xavier de Oliveira e
do commandante da Escola Militar-desta ca-
pital o alfeNs aggreado á 3 , companhia do
23 , batalhão de infantaria Antonio Ferreira
de Oliveira e o soldado do 5" regimento de
artilharia de campanha Francisco Antonio
Vieira Braga.

Dar baixa do serviço do exercito, .por inca-
pacidade physica, aos soldados -Vicente José
Geroncio. Francisco Furtado de Mendonça,
Adelino Ferreira da Silva e Joaquim Corréa
da Silva,, os dons primeiros do 24 0 batalhão
de infantaria e os unimos addidos áo mesma
batalhão, e ao cabo do esquadrado 23^ ba-
talhão' José Antonio da Motta, e de confor-
midade com o aviso cio 31 de maio de 1882 ao
corneta do 4' batalhão da mesma arma Ma-
noel Amaro.
„ Acceitar, si forem julgados idonees, os sub-

stitutos que por si apresentarem, afim de
eximirem-se do serviço do exercito, ás cabos
de esquadra Manoel Thomaz de Amorim, do
3 1. batalhão. • 'e Thomaz Ja:té do Nascimento,
do 24 1 tam bem de infantaria.— Fizeram-se
as n e cessar ia s cm n mu n i cações 	 •

Ministerio da Agricultura •
• •

Por portarias de 4 do corrente,
Foram nomeados:-

11 Os engenheiros João José Dias de Faria o
Joaquim Lopes de Almeida, este para chefe
da contabilidade e aq nel lo pa pa chefe da locomo-
ção da' Estrada- de Ferro Central do Brazil;

O engenheiro Francisco Baptista ,(lo Nasci-
mento para o lo gar de ajudante .de 1 .classe
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.

Foram concedidos tres mezes de licença com
vencimentos, na fôrma da lei, ao telegraphista
de classe daquella estada Luiz Gonzaga
Pacheco, para tratar de sua sande onde lhe
Convier.

Por 'portaria de 5 do corrente, foi • decla-
rado caduco o contra' eto celebrado com João
Eugenio Gonçalves Marques e outro, em 4 de
dezembro de 1890, para a fundação de quatro
nucleós coloniaes no estado do Paraná.
• Por portarias de G do corrente : •	 . .

Foi prorogada por .seis mezes a licença, com
vencimentos mufórma da lei, em cujo goso
acha o armazenista de 2 , classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, João Jacques Vigier,
para tratar de sua sande onde lhe convier;
t Foram concedidos tresinezes de-licença, com
Vencimentos na fôrma da lei, ao amanuense
da Estrada de Ferro Central - do Brazil. Luiz
Borges do Couto, para tratar de sua, saude
onde lhe convier; 	 .

prorogada por GO dias a licença, -com•vencimentos na fôrma, da lei, em cujo goso
se acha o 3' escripturario da locomoção na
Estrada de Ferro Central do Beazil Leopoldo
Ribeiro do Vai, para tratar de sua sande onde
lhe convier;	 .
'1 Foram concedidos tresmezes de licença, com
Vencimentos na firma da lei, ao Conductor de
trem de I° clasSe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil José Innocencio' Alves, para
tratar de sua sande onde lhe convier; . 	 •

Foi prorogada por GO dias licença, -com
's-encimentos na firma da lei, em cujogoso se
acha o telegraphista de 3 1 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil Manoel Enstaquio
Alfonso Pires, para tratar de sua sande onde
lhe convier; -	•	 •
•Foi exonerado o engenheiro Antonio Au-

gusto de Figue ! redo Carvalho do cargo
fiscal de 3. a classe da Estrada de Ferro Conde
d'Eu, no estado da Parahyba do Norte, e no-
meado para o mesmo logar o engenheiro Adol-
pho Castro da Cunha Lima, em igual cate-
goria.	 •	 .

Por titulo de igual data concederam-se tres
mezesde licença ao engenheiro da 3 , divisão
da Inspecção Geral das Obras Publicas Esdras
do Prado Se,ixas, para tratar de sua saude

„Ondellie,convier.

REQUERIMENTOS DESPACITÁPOS'

d de fevereiro de 1892

Augusto darlos de Mont'Alverne, pedi ido
certidão do aviso n. 2 de 7 de janeiro de 1891
ao govermalor do estado de Minas Geraes.—
Compareça na Directoria da Agricultura.

D; Anacleto. Luiza Dufles, viva de Thomaz
Dufles, ex-empreiteiro Estrad.!? de Ferre
D. Pedro 11, hoje Central do Brazil, pedindo a
entrega da caução feita, por seu finado  rnar.do
O pagamento das quantias retidas pua imple-
mento do contracto.—Indeferido.

Companhia da Estrada de Ferro Minas
Rio, insistindo pela approvação • do quadro do
pessoal que apresentou, allegando que, si lia
aug.ffiento da despem, a receita . tambem au-
gmentou, e bem assim que a impcirtancia
dinheiro sterlino para vencimento dos , chefes
de serviços encontra justificativa no uso pelas
outras  • companhias congcneres	 . motivos
alie-gados não justificam .medida alguma do
ordem convincente para uma reconsideração
de acto cmsummado ; portanto mantenho o
despacho de 11 de dezembro do anuo findo.

Engenheiro Joaquim José Moreira Filho,
pedindo privilegio para-- constracção, uso e
goso de uma estrada de ferro que, partindo do
Santos, estado de S.' Paulo, termine em Oli-
veira, no de Minas, passando pelas cidades do-
Mogy das , Cruzos, Nazaré-11h Bragança, 4a-
gnary. Pouso 'Alegre, ,Tres Pontas - e Campo
Bello.—Indeferido. . 	 ,

Banco Lavoura e Commercio do Brazil, pe-
dindo para ser-lhe: transferido o contracto ce-
lebrado • com o Visconde Arrózello. em 18

de outubro de 1890, para a fundação de nu,-,
clebs agricolas • no estado de S. Paulo.—Auto-
riso a transferencia : . • • „. :

Companhia Ceres Paulista, pedindo reconsi-
deração do acto que declamai caduco o emir
intato que Jean Pietro Me-lan-e outros celebra-
ram com o governo federal; , a 20 de, setembro
de 1890. allegando já ter prompto desde ou-
tubro do anno passado o mappa das medições
do primeiro territorio.—Indeferido. • • 	 ,
•Raphaer Vieira da" Cunha, ex'1 0 escriptn-

rario da' Estrada de Ferro de Porto Alegre a
tiruguayana, pedindO 'autorisação para con-
tinuar a contribuir para o montepio.—Inde-
ferido.	 „	 •.	 .	 .

Lloyd Brazileiro, Secção L de-Navegação da
Empreza, de Obras Publicas 'no' Brazil, pedindo •
pagamento da quantia de 49:106$600 das vias
gens redondas realisadag nas linhas do Sul, .
Intermediaria e do Espirito Santo, eia dezem-
bro ultimo.—Pague-se. „ • •
• Companhia • Train-Road, de Nazareth,- pe-

dindo reconsideração do despacho 'que negou-
lhe fazer eScripturar a despem por •kileinen o
do trecho que -gosa da garantia de. juros do
Governo Federal, visto a impossibilidade de
ser feita separadamente. ' . •	 .1 •	 '• •'
• .« Não é acceitavel, por não ser o melhor,, o
processo proposte 'para a discriminação das
despezas correspondentes aos dons, trechos-tia
estrada, porquanto nelle não se tem em Conta,
a falta de uniformidade porventura 'existente
no movimento do trafego, de que resulta. des-
igualdade na receita,. bruta (Ias diferentes
partes da linha. 1,.	 •
' Sendo possivel, como é, discriminar 'perfei-

tamente essa receita e bem assim das.despezas;,
sendo admissivel que as despezas cuja discri-
minação torna-se impossivel por não serem
escripturadas • separadamente variam propor-
cionalmente as receitas brutas arrecadadas, o
processo a seguir é o seguinte: ••	 ,

Seja in re e a' as despezaS ' de cada &dello O
cuja discriminação consta da escripturação.

(i a despeza a discriminar: ,
r e r' as rendas brutas dos dous trechos:
• 1 e l' os desenvolvimentos respectivos:

x ox' as (levezas . medias •por kilometro em
cada trecho: .•	 .	 ,

N e A" as desprzas totaes corresPondentes.
Applicado o principio-ala proporcionalidade,

acima • referido. obtem-se:

.	 emp!	 'IlII	 mi VIU



Para. des.peia media kilometrica
„• dr	 dr• • 

• 1 (r 	 •	 I (r-I-'r)

'e para as clesPee,as totaciS

< N a -fe 	N' = a' + the
.	 .
Desta reaolução dou nesta data, sciencia ao

chefe da .ficalisação das estradas de ferro.

ÉlihiSteriá • da 'Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Directoria, Geral dos Cor-
, 	 rejas

Foram nomeades; em 4 do corrente, prati-
cantes stip-falantes interinos do correio do Pa-
raná'os cidadãos João Varge e João Francisco;
e exonerado, a pedido, o .praticante de 2a classe
desta directoria José Eduardo Torres °aluara.

REDACÇÃO

• O drama da misevia,

•	 ;
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, (Gottfornie o Sr. Conle de liaussonville)
.	 .

Ha em Paris 200,000 individitos soccorridos
Spelataridade publica ; um indi gente sobre dez
liabitantes.'E' um mundo á . parte, COE-1 seus
costumes, suas idéas, seus prejuizos;-uma
idadeiria . ciaade. Supponde reu .nid.is esses.du-

.'zentes mil miseraveis, e' tereis a população de
umagrancle cidade, Lille ou Bordeaux.
-entre nós como a plebe na antiga ¡toma, es-
'trai-fitos aos nossos interesses, aos nossos, tra-
julhos: aos nossos prazeres, ás nossas espe-

.:ra.nças. Quando nos voem passar na rua,inve-
...jun em nós os felizes. Os privilegiados, consi-
•deram nossa existencia como uni quadro . sem
sombras, urna opera, sem nota falsa. Certa-

• mentemão.nos julgam hena, mas por ventura
os jillgamoa nós melhor ?
• Não é bastante, para conhecer o paiz da mi-

• ,seria, ter ald arriscado passos timidos, ter'
soceorride alguns desgraçados,' ter visitado al-
gumas mansardas; isto está ao alcance de todo

anumclo. preciso entrar na vida daquelles
que se quer estudar. não recuar deante da

'grosseria das pessoas, nem da iminundisse das
• consas,,,r-, 'Preciso percorrer estes terrenos 'va-

go§, onde familias .ánteiras •acampam sob
'.tendás, em plena civilisação, como os bacluinos
no deserto: E' preciso 1Wquentar esses -lupa-
nares descriptos por. E. Sue, onde não é pru-
dente penetrar só, sinão sob a guarda de tio-.
mens-destimidos. preciso, • emfim, durante
uma .bella noute de estio., tornar-se o compa-
nheiro de um honrado trapista e percorrer das
8 as'12 horas ,da noute as viellas desses quar-
teirões excentricos. Mr. Haussonville fez tudo
isso. Assim pôde consignar em seu livro o que.
o publico pede hoje com insistencia, : esclaee-
ciinentos :e factos e . mais ainda unidade de
'acção, liberdade de espirito, accerto comino-
vido e sincero, tudo o que faz o tom escriptor.
, Paris, transformando-se, expalliu a miaeria
do centro para a eircuraferencia. Devemos pro-
curai-a agora nos 'antigos Suburbios ; rias al-
turas da - B:elleVille, ou sobre os declives do.	 .valle da' Bievre.

Wald que os Pobres se . - amontoam confit-
sarnenta, óra em 'casas de construcção recente;
ora em 'pardieiros que desafiam a .attenção
cominissão de habitações insalubres: E', mais
eloquente do que todawrethorica do mundo
aeatatistica quando nos diz que 3.735 locandas
são desprovidas de fogões, que 6894 só são

. esclarecidas por clarahoias, que .3192 só rece-
bem luz dos corredores. Em uma unica Peça
tres, quatro, até cinco leitos, em um mesmo
leito, as mais das . vezós, duaS e 'Ires pessoas.

Imagine-se o que é ald a familia, o re-
•speito -dos filhos. Algumas vezes urna velha
cortina é estendida no meio do quarto, muita
vezes -nem ' Mesmo lia essa velha cortina. E;
entretanto, os que habitam esses quartos . sem

. ar, sem luze são ainda regulares comparados
aos pobres diabos que vão cada noute .bater á

-. porta de algum alojamento immundo. Estes são
ainda mais favorecidos de fortuna comparados

aos vagabundos que, por finta de alguns soldos,
dormem' em algum batel de carvão ou sobá,
um banco do tosque de Bolonha. . 	 q•

Et Li,seuls devant •Dieu. notre pareet.notre
hôte; soes le ciai Mode, nous dormionS cate à
cóte.	 •	 • •	 -

Eis quanto aos homens: A mulher, si lhe
resta um pouco a belleza e mocidade, achará a
cada passo lacil hospitalidade. .

dia no livro de Mr. - de Haussony ille narra-
ções dolorosas (lua hesitamos em reproduzir :
o jornal e a revista não comportam o que. pôde
compOrtar um livro.

O que me toca nessa pintura das ultimas ca-
madas soCiaes não é tanto a miseria phisica,
como a miseria moral,. sem .consequeneias.
Vivendo-se em immundo pardieiro, -perde-se
pouco a pouco os habites de ordem e de aceio.
Merimée ,conta em uma de suas obras que
Stendhal, na retirada da Russia,, apresantow
se uma manhã aleante' de-Mr. Daru de barba
faita 'e vestido corretamente .: «Mr., lhe diz
Daru, fizestes a barba,- sois um homem de co-
•agem».

Palavra profunda : porque. si ,. em circuni-
stancia-s criticas,o homem exterior apresenta-se
correcto, sem negligencia, e sem esquecer-se
de si, é prova de que o homem interior não
cessou de defender-se. Para isso'é necessario
uma força de alma .que não é comum e que
não Pode esperar-se do infeliz desprovido de
toda a cultura intellectual. Nas crianças prin-
cipalmente a queda é quasi fatal. Fila tem
pressa de abandonar . um lar onde só conheceu
a dor, a doença, .as privações, a fome. De dia
vae á, escola, mas, á noite, entregue a si Mesma,
"errando pelas ruas, não lhe faltam lições funes-
tas: é Gavroche que esguela. algufna copla ob-
scena; é FantinaqUe arrasta nas'viellas os res-
tos de um velho, vestido de seda. Chega á
época da aprendizagem; á criança entra para
uma oficina, - é talvez a salvação: é talvez a
perdição. Basta, que o aprendiz, mal vigiado
por seus paes, tenha um patrão preguiçoso Ou
babado. Que diremos da pobre operaria? O
exemplo, os conselhos de suas companheiras,
6,attractivo do prazer, as tentações ke toda a
ordem, a canção, dos 20 annea que vibra no.
fundo do seu coração, tudo: até os sentimentos
Mais naturaes e mais sagrados, tudo conspira
para sua perda ; feliz ainda si cala não tem de
defender-se, contra o direito do contromestre,
muito mais real, diz Mr. de Hauasonville, do
que o direito dosenhor.

.0 homem, a mulher, precipitados repenti-
namente na indigencia. lutam com difikul-
dada contra as influencias de um meio cor-
rompido. Mas o menino que alli nasceu, que
alli cresceu, está indefeso.

Si a pobresa é algumas vezes a escola da
virtude, a miseria e quaei sempre a escola do
vicio. E' isto precisamente que mais , punge
nesse drama da miseria..

Foi necessario milheiros de annos para des-
envolver os ladoS mais delicados da alma
mana. TIonra no homein, pudor na mulher,
dignidade, altivez, todos esses sentimentos, aos
quaeS ligamos Tilais importando, do que á pró-
pria viola, basta uma quéda moral para que
esse castálo de cartas tua e o ser humano
recaia ao uivei do bruto. •

Ouvimos dizer todos os dias: «A decadencia
moral é muitas vezes o' atreito da miseria; de
acordo; pèrém,muito mais vezes, é . a causa.
Qoantos-. desses duzentos mil indigentes alli
Chegam. Por causa daPreg iiiça e mao com-
portameuto.?, Sem ir tão kinge, mais de. Mn,
laborioso é. liónradd. ahi chegou ' por' im-
previdencias, ou faltá de. ordem.» Ninguem
disputa sobre este ponto. • Si os desgraçados
tivessem todas as virtudes, haveria menos
miseria : é' um desses' axiomas • de Joseph
Prudhome. Pôde-se, eutretanto, responder, e
essa resposta a encontraremos no livro de
Mr. Haussonville :

o Sem duvida, é muito faca dizer ao ope-
rario que ganha difficihnente a vida: Desde a
mais tenra idade até o dia da tua morte,, não
permittirás, nem a ti.man aoa,te.uaeuma mica
(bispem, .de luxo, uni .só dia de alegria. Nunea
levarás tida mulher ao theatro, deante do qual
passas todos os dias á 'volta do trabalho. Nunca
irás com teus filhos passar .um dia no campo.•

Quando á volta de um passeio, no domingo, elles
se arrastam atrás de ti fatigados, não lhes per-
mittirás assentarem-se ou matarem a se'de em.
um botequim, ou subir á boléa de ,11111 omui •
bus. • Quando. teu. filho . mais novo pedir-te', .
chorando, um brinquedo de cinco soldos, ne..-
geras. Não' comprarás nem uma fita , de seda.
para tua mulher, nem ° uni yestidinho de per--
cale para tua filha. Recusarás a afias e a tí
toda a especie de prazer, e no meio desta civie
lisação refinada, (lasses luxos que vos rodeiam,
levarás; e lhes faràá levar a vida de um sabio,
de um esteie°, de um anachoreta, Tudo isto e
fácil de dizer-se ao pobre, e seguramente um,
sabie conselho que se lhe dá. alas quem dentre
vós, em seu logár, teria bastante força de
vontade para pol-o em pratica?»
• Eis uma bella pagina e que faz honra a
quem a escreveu'. O ,que se pôde esperar
'que os habites de ordetn, de economia, tornar-
se-hão cada vez mas familiares 'mis que vivera
do seu trabalho.	 .

Muito se tem feito já, multiplicando, sob
todas as fôrmas, as' insti t uições 'de providencia;
mas ainda se não pôde supprimir a mais ter-
rival das causas da miseria: a falta de tra-
balho.S' para o opmio 'mais, laborioso, mais
economico, a espada sempre suspensa sobre
sua cabeça. Quando o trabalho cessa; . o chefe
de l'amiliatoma o caminho dacaixa economica,
não mais alegre, como nos bellos dias, mas de
cabeça baixa e • coni o Coração apertado. Retira
pouco a pouco. o • fructo' de suas economias.
Um milheiro de francos representava. para elle
annoã de . esforços e privações. Bastam alguns
mezes sem trabalho para que tudo desappa-
raça. Lá chega o dia em que . não .pôde Pagar
o aluguel, em que os moveis são 'vendidos:
esse dia é' Marcado Com lima pedra preta.
Onde havia ha pouco um trabalhador, ha
agora um mendigo. E' isto um romance ?
,Não, certamente, e as transformaçks. eu ia
dizer as revoluções da industria, tornam cada
yez mais temiveis essas crises, que, de um dia
para (nitro, atiram - á rua milhares de indivi-
duos, homens, mulheres, meninos: Aqui o es-
pinto • de providencia 'é impotente. Só a
caridade é um palliativo, 'não um remedio.

Sei que é hoje moda em certa escola criti-
car-se a caridade: accusam-na de degradar os
desgraçados, de augrnentar um mal movo ao
Mal que pretende curar. Pôde-se dirigir esta
censura á caridade inconsciente, que julga,
ter feito tudo quando distribue ao acaso,.al-
guns soldo: ou luizes, mas não áquella que,
guiada pela razão tanto como pelo sentimen-
to, vae direita ao , mal, levanta as coragens
abatidas e considera a esmola como excepção
e o trabalho como regra. Assim me expri-
mindo, estou. de accordo. com Mr. Hausson-
ville, que tern-fina o seu livro per eloquente
appello ao espirito de' caridade. Era a conclu-
são logica de um estudo sobre á miseria.
Quando mesmo muna philosophia soberba pre-
screvesse toda a piedade como urna fraqueza.,
ainda seria verdade: que o interesse bem en-
tendido, o cuidado do futuro aconsallia,m ás
nossas sociedades democraticas 'e combater a
todo o transe - a - miseria—como, se combata a
escrophula e a tisica.-

• PAUL LAFF1TE.,

A. Democracia na, A:merica,
(Continuado deli: 35) • 	 •

CUMpre - iiã-à pensar. que a Piédade - dciS puri-
tano fosse unicaniente e-specurativa, e sé mos-
trasse estranha mariola das cousas 'huma-
nas. O puritariismo,eoniodissemcs mais acima,
era quasi tanto uma theoria politica quanto
uma .doutrina religiosa. •

Apenas desembarcados nesta praia inhospita,
descripta por Nathaniel Morton, o primeiro
cuidado dos emigrantes foi organisar-se em so-
ciedade. Redigiram immediatamente uni com-
promisso que diz (1)

(1) Os emigrantes que wearain o estado de Rhorie-
Nana eu 1i53 •z , os que 'se estabe(ece: ,a.o. eln New-Hare
eu, 1.13 os prtIneires habitantes 	 Connecteut	 163),
e os fundadores de P vide,nce ~hW), começaram igual-
mente redigind o narcontracto soci 	 mal, que foi Subettico á
aparàa,orto de todos os idteressados. (. 	 s 11.8-
tory., p. 42 e 47.)
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I - « Nós, ,abao a.ssimados, qu
'

e. para a gloria
•

de Deus, e desenvolvimento da fé christã' e • a
honra da. nossa, patria, emprehendemos estabe-
lecer 	 colonia nestas paragens lon-

,. ginquas, convencionamoç pelo presente do-
cumento, por consenso mutuo. e solemné, e
Perante Deus, constituirmo-nos em corporação
politica,' com- o fim de nos governar e de tra-
balhar para a realisoção de nossos designios.;

l e • -em virtude deste contraCtoboncordamos
,promulgas leis,. actos, ordenaies•e-
' segundo , as necessidades, ma gistrados,aos quaes
promettemos submissão e obediencia.»' •.

Isto passava-se em 1620. Desde esta, época,
wemigração -nunca mais, cessou. As paixões
religiosas e politicas que subverteram o impe-
rio britannico, durante todo o reinado de.Car-
los I, ati aram annualmente, para as costas
da America.' novas . levas . de sectarios. Em hi-
g./aterra:o foco do puritaniSM6 continuava •-a
acharrse collocado namlasses' médias -:; • foi do
seiO ,dessas.clitáses que, sahiram quasi • todos os
emigrantes. A População da-Nova Inglaterra
crescia . rapidaniente,. e, emquanto •: hierar-
eliia dás orddus elassificavaainda•: despotica-
mente: OS homens na mãe- patria, a, colonia
apresentava cada vez mais o espectacula novo
de uma Sociedade honiogenea em todas-as•suas
partes. A • dénicicracia, coinojamais- a causara
sonhar a antiguidade, surgia completteappa.
raiada, 'dó meio 'tiarldlia sociedade , feudal.
Sati4eito•por afastar desigermens de pertur-
bação e . elementos de horas reVoluções, o. •go-
vermangies via sem pesar - esta- numerosa
emigração': ',Favorecia—a •. Énesni6, Sem' todo- •o
seu, poçlérig, ç parecia occupar-se apenas com
o destino daquelles qudiam pedir ao solo ame-
ricano uma asylo contra aduresa de- -suas leis.
Dir—se4iia que considerava . a Nova Inglaterra,
como região entregue aos • devaneios. da ' ima-
ginação, e que só devia. ..abandonar ás livres
tentativas dos innovadores.
:Ás colonias inglesas, e foi esta uma das prin-

cipaes causas de sua. prosperidade,' (rosaram
sempre tlemaiór liberdade interior e (.1.e mais
indeperideticia politica do que as colonias dos
°litros povos; mas em nenhuma parte este
principio da liberdade foi tão completamente
applicado - éolno. nos estados da Nova Ingla-
terra.	 -.

' Era então''geralMente ' .admittido - • .que
terras do novo mundo pertenciam á nação.
européa que primeiro se descobriu.

Quasi todo olittoral da Ameeica 'do Norte
ternon—se . deste modo, possessão inglesa- em
fins do secItio XVI.. Os meios einpregados 'pelo
governo britannico para povoar esses novos
doininioS foram de natureza diversa : em 'cer-
tas casos, o'rei submettia uma parte dó novo
inundo a um governador' de/Sua,' 'escollia,Noi-•carregado de .administrar o pais em seu nome
e Sob suas ordens immediatas . (2) ; é o systema
colonial adoptado pelo resto da Europa.

Otitras vezes, concedia. a um homem ou a,,
uma companhia a propriedade de certos portos
do pais (3) Todos os poderes civis e politicos
achavam-se então concentrados nas mãos de
um só ou de varios,individuos, que, sob a • in-
pecçao.e fisealisação da corta-, vendiam as ter-

ras e governavam . os povos..
Emfim, o terceiro systema • consistia;em daracerto, numero de emigrantes o direita de. con-

stituir-se em Sociedade politica, sob cm. patri-
molho da 'mãe patria e de se governarem a si
mesmos em tudo quanto- não fosse contrario
assuas

•Este, modo de 'colonisação, . tão, fa,voravel á
liberdade, só	 posto , miá ? pratim na Nova Inrglaterra	 • '"	 •	 •

• .

	

- , (2) -Foi o cas do Estadto de Nová'-York. 	 • :,
(3) 'O Máryland as ftarolinak;' ;ti. Fetissylvania, e. a

Nova-Jersey acharam-se neste caso, Vide « Pitkin's
History, tom. 1, paz. 2a.

( 1 ) Vid e na ; obra. intitulado.: .« Historical Collection
of state' papers and other authentie documeets intended

. as materiais for ad history. of :the linitedStates of.
,norio,t,-, by Rheneser printed int- Philadelphia,

mneexent, grande numero de dactutientes preciosos,
pelo seu .contehdo e sua authenticidade relativos- aos
primeiros tempos dás colonias ; entre Outras as, dif-
ferentes ,cartas que ihes foram concedidas pela cor ,a
-da 1nglaterra,. assim como os primeiros . actos dos
seus governos.

•Ern 1628 (5), umi . carta desta natureza foi
concedida por Carlos I aos emigrantes que
fundaram a colonia do Massach usetts • 	 •
-i-Mas, • ,em geral, foram outorgadas cartas -• ás
colonías • da • Nova • Inglaterra 'muito tempo
depois que sua • existencia, tornou-se facto con-
su i'munado. Plyinouth, Providence,
o estado de • Conne,cticut e o de Ithode-
Island foram fundados,,sem 'o concurso e de
algum modo sem participação da mãe' patria.
Os novos habitantes,' sem" nékar a . Supremacia
da metropole,- não foram beber em seu. seio a
origem • dos poderes, eonstituiram-se de per "si,
e foi sómente trinta ou . quarentaannos depois,
sob Carlos II, que umacarta real veia lega-
lisar sua existencia., ^ •

Eis pelo qne é muitas difficil; 'Percor-
rendo, os primeiros momentosidátoricbs e le-
gislatiyos da Neva Inglaterra, descobrir 6 Int)
que prende os emigrantes ao pais de seus an-
tepassados`. Veintilos a,cada. instanteprátiôr.
acto 'de soberania;. nomeiam Seus' nJagiStra-
doá ; comi -chiema'paz,pu declaritni a guerra, ;
estabelecein regUlarnéntos de policia; •e fazem
leis como si apenas dependessem de Deus (6).

Nada mais 'Singular e mais instriictiVo ad
mesmo temPailo,qúe a, legislação dessa:época,
é ahi que se encontra , Prindipahhente 'a -deci-
fração do grande enigma social que os Estados
Unidos apresentam. ao 'mundoactual. Entre
estes. monumentos, distingpireinos especial-
mente. como • i.un dos mais caracteristicos, o
codig6de leis. Promulgade pelo pequena eálado

Ojuiz tinha o direito,de infligir ,aos culpa-
dos tuna das tres seguintes 'penas : ' Multa,
açoites ou casamento (10); e alar-Credito aos
registros dos antigos tribunaes de New-Haven
os processos por está cansa, não eramn•4 rà-
ros ; encontra-se, com data de 1 de maio de
1680, urna sentença condeinnando á multa e,
repreliensão , contra uma Moça accusada de ter
pronimciado algumas palarras indiscretas e de
ter deixado que lhe desáeni. 	 ()Seul() (11).
O codigo de 1650 -abunda em medidas preven-
tivas.	 •	 •	 '
••• "A indolencia e a erribriagues são severa-
mente punidas., Os hoteleiros'. nãO podem for'
necer alémn de certa" quantidade de • vinho.
cada conSiimidor ; a multa	 o açpite''ca.s7:
tigam:á mentira quando pode sr nociva,. Em
outros lagares, o-legislador,.' esqueeendo coni••
pletameriteOs grandes principios de libardade -
religiosa reclamados por elle mesmo na Euro-
pa;, obriga pela. ameaça de, multas a'assiStir ata
officio divino, e vae até comminar Penas Seve- •
ras (12) e'muitas reses' pena capital aos cliri•r• '
stãos que querem' adorar'a-DeuS sob outra. for- -
Mula? que não a Sua (13). Algumas vezes, em "
fiin, o'ardor regulanientario; 'que o .domina,
impelle-d a occupar-se com cousas indignas
dello No ' ineSnio codigo encontra-se uma' lei
qüeprohibé o -riso do tabaco: . -	 •	 ' •
, •	 • .	 ALExis,TocQuErim..

'	 • (Contináa)

•
(10)«Código« de 1350: . pag. 43.— Acon1ecia., áo que,

parece, que algunC juizes pronunciavam cumulativa-
mente.. estas diversas, penas, como Sa vê em uma •
Sentença pronunciada em '1013 (pag. 114, •New-Haven
A ntiquitiés« 'gni; diz que'Marganda Bedfort, accusaila
de ter-se dado a actos,- :reprelensiveis, soffrerá.
pena de açoites, e . que serit - obrigada. a casar-se com
Nieorão Jettimings, seu curnplicer-'.-`.

(11) •dNiew-Haven Antiquitiés«.1 ipag. .101 Vide	 ,
bem na «Historia. de ,l/utchinSon.. tom.	 433,
muitas sentenças tão eStramédinarias quanto estas. • •

(12) Isto não era peculiar ao , Connetteut. Veja jentre
outras a. lebde 13. de setembro de .1.041, •no Mas-
sachusetts, que condemna'os anabaptistas ao degredo. '
Veja- sis,. tainir:im a lei dá 11 de .inutubrá : de' 10.1• con-
tra.. os quakers:.

(13)Na lei penal do Massachusetts o padre .,catliolico
quo . pile o pó em uma colonia depois de .ter
expulso deita, é cándeinnado 	 morte... •	 •

•
1	 •

. n Minam e quintos, cie; 0,14.1".0;

Div.isio
Cáitinu:aclo do .06).

.;'§ xxI

• Era de esperar que em chegando:á real
ticia a perturbação dos povos e.o prejuizo,,d,o,,
quinto, consequencias do inethodo , posto em .•
pratica,. o mesmo senhor, desejando a ates evi-
tar os crimes do que eastigal-os:rigorosarnente
corno as circumstancias• e transgressões
giani, fizesse mudar .desystema a, respeito ,da,
arrecadação.'	 • •
-• 'Entre todas que lime foram propostas, Ser- •
viu-se 'de." adoptar 'O da capitação, e . *o 'de. -
uma contribuição proporcionada aos:lucros de •
cada uni Sem 'a 'cooperação dos escra yoáf Bem:
via' filie, a Oxperiencia" dos prieires tempas,-
ein que este methodo esteve em' voga, ' •o• não
acreditava; mas corno fosse a arrecadação por o
êJctremo imperfeita; achara-que. -eniendanda-
sê este defeito, se alcançariam vantagens..

Pelo 41.1e. inandava que Se tomassem a .1;Ol
todos os escravos, ose definlsSe -a; quantia' que'
de cadkurn era . necessar16. pagar. otivides'os
procuradores dos -Povos, Ministros e peSseas •
de probidade, e o parecer de Martinho de
Mendonça • de . Pinho 'e .Proença:- mandado a -
Minas para trabalhar no negocio,- da.capita-
ção. . (17)
' •	 '•	 '§ XXII.

	

.	 ,
ConVocados todos; houveram ele a •capita-

ção seria prejudicial ao rei e aos vassallos.Ná'o
duvidaram portanto , o procuradoresdaá. Ca:
'Mares, as,segurar, cem arrobas cie 'avó an-
nureS,' bem que tanto nãb PiotIniisSení • aS ^érf-
;tradas nas casas da, fundicao e moeda; e sendo .

,	 •	 -	 •" •
(17) CartalOgikde. 30 de 	 421733;

'de Connecticut 0111650M. •	 - •	 .•
'OS legisladdres'do'Connectient (8) • OCCuparn-

•se antes de tudo' cem ,as.leis.. penaes ; e; para
compol—as, concebeni'a idéa original de ir ti-
ral=as dos textossagrados:	 •- •	 - -

«Todo . aquelle "que. adorar-outro Deus que
não *e . 'Senhor; dizem' cites ao começar, • será
punido de' morte.'»

Seguern-se dá Midose disposiçães da mesma
natureza ' tiradas . 'textualmente . do^ Deutero-
nomis, de Exodo O do, Levitico	 . •

blaspliemia. a bruxaria', o adulteri6 (9)
o estupro, são periodos de- morte, ; 'o ultrago
de • um filho., a . seus paes é punido com essa,
mesma pena. Transportava-se. assim a legis-
lação de um•pove rude e meio civilisado para
uma sociedade- , de espirito esclarecido é cos-
tumes brandos • .jaintii4 viu-Se a pena- de
morte maisprodigalisada em leis, neiii . appli-
cada a individuos menos culpadoS	 •	 •

Os legisladores, neste: corpo de leis penaes,
preoccupani-se principahhente em .manter. a
ordem moral é os bons éostumes na sociedade;
penetraria assim Sem cessar to .,dominio da!
.eouscie.ncia, e qiiasi não ha peccadoS que,, não
submettam á censura do:magistrado.

O leitor devo ter obserVado^ com que Severi,-:
dado estas leis pubiam o adulterio _e o estu-
:pro. , Relacães illicitas entre p3ssoas não casa-
das eram severamente punidas. '•	 • •• •

,
Vide igualmente á analyse , que sobre todas estas,

cartas fez: o Sr: Story.; • juiz. no /- Supremo Tribunal
dos .Estados-Bnides, na introducçáo de 'seis' .cem-
mentario á constituição dos . Estados-tinidoS,» -

De todos ' estes documentos resulta que os . prin-
cipies do; go.Yerno representativo e as armas exte-
riores da liberdade Politica foram introduzidas eco to«
das as colonias quasi des .de , sua origem, -Estes prin
cipios tiveram maior desenvolvimento no norte d)
que no sol, mas existiam por toda a parte,

(5) Vide '«Pitkin's History«, pág. 35,4orn; ; vide
the History of te Colony. of Maásachusetts ; by . Ant-
chinson, tom., I. par. O.	 •

(0) Os habitantes de Massachussetts,•
Mente das leis criminacs e cieis dos,processes e, dos traiu-bee de Justiee., atiastear,„_se dosoi 1 usos. seguidos na 1 nglai-
terra; r050, o nome da rei nãn appa recta ainda no
cabeçalho dás mandados judiciarias. Vid. Hutchinson,'.	 .

I. pg. 452. . -	 ,
(i) C,nilign de 1650, p. 23, Martford,1330.) •
.(8) Vide igualmente na .Tristoria,; de ;IlutChintion,

tom. I, pág.' 43S —430, a analyse do codign penal
adoptado em 16 ,18 'pela colonia de Massacbunttiv,-;
este codige foi redigido com principies anabi e• os ao
do C,onnecticlid.

'(9) O adulterio era tambein punido, de, 'morte, pela
lei dei Massachusetts e Hutchinson, toco. I, pag...,451, _
diz que com &feito muitOs pessoas sofreram . esta,
pena por este crime . ; e a este prnpnsito conta..iuna.
curiosa anedocta, passada em 1033 « Uma. 'mulher
cosa-Is tivera relaçoes: ; -
tendo ella enviuvado, casou-se com silo; passaratudse;
Muitos afinca ; vindo o pdblico a'euspeitar 'as.suas.
antigas relaçlies, foram elles perseguimos criminal-
mente,. encarcera:dá, e por pouco estiveram para
soffrer a pena; capital.;,-.



ligados. Vigiariam que não passasse por alto o
ouro, producto de boiadas e comboio dos ca-
vallos que entrassem dos sertões da Balda e
Pernambuco, exigindo dos proVedores dos re-
gistros listas das carregações, boiadas e com-
boios para seu eselarecimente; Cumpria-IneS
enfim trabalhar em descobrir ca,as scfficientes
para servirem ás fundiç:ies, (21) E por excusar
mais intendentes e olficiaes e forrar maiores
despezas, se accordou nas mencionadas juntas
deixar • a comarca : de Villa Rica a cargo do
ouvidor della, e commetter a do Serro ao
desembargador Rophael Pires Pardinho.

§ XXVII
Apezar de tudo receberam:se varias cartas

regias preferindo o systema da capitação aos
das casas de fundição. Ordena-se em uma
delias (22) que á general, na hypothese de se
achar já em pratica o dito systema, faça res-
tituir pelo provedor da fazenda aos.parochos,
yigarios da. vara e ecclesiasticos o importe da
matricula dos seus . escravos,. pertencendo ao
bispo do Rio de Janeiro determinar o numero
dos que cada uma das sobreditas pessoas de-
pendia para 'o ,seu serviço domestico spois para
iss,o se achava autorisado por ordem regia.
Ao governador,e provedor da fazenda se en-,
carrega o arbitramento dos esera.vos, (pie lhes
forem mister, e aos .ininistros e officiaes de
guerra, com declaração porem de, sê. aceres-
cantar na folha dos respectivos ordenados o
valor da matricula, por ser conveniente . que
se não pudesse apontar exemplo algum de
isenção. •

§ XXVIII.

•
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dutra vive (22), em . que se reprova o ajuste
das 100 arrobas" para- os anuas futuros, e de
novo se recommenda o estabelecimento da ca-
pitação ; mas no caso de parecer esta imprati-
cavels podia o governador com o parecer das
pessoas mais zelosas adoptar qualquer outro
methodo, que melhor conviesse. Quando
Porém nenhum descobrisse, cumpria-lhe - evi-
tar , os inconvenientes do ajuste, de sorte 'que,

,w mister inteirar as 100 arrobas' daquelle
anuo; era obrigado a fimzel-oPor-meio de unia
bem regulada capitação. Em terceira carta (24)
approva inteiramente el-rei o 'ajuste das 100
arrobas,' enquanto , não • ordenase melhor
modo de arrecadação, do 'qual' não fossem de
recear iguaes inconvenientes. Verdade é que
alguns eram inseparaveis do systema estabe-
lecido ; porquanto admittindo-se o ouro livre

exportação se • facilitava, e o que (Fali-Les
só trazia -perda á tazenda real vinha de novo
a•redundar em damno do povo, sacrificado o
innocente ás 'infidelidades do extraviados;
pois que todos -ficavam iguahnente sujeitos á
finta. Occorria lambem a .desigualdade do
lançamento, pois suceedia carregarem-to, mais,_
os pobres dos que os ricos, mais umas de que
outras camaras. Em ordem pois a 'remover'
estas injustiças ordenava ao governador que,
sendo necessario inteirar a quota das 100 ar-
robasjançasse mão da capitação, reguiando-a
e diStribuindb-a: proporcional e igual/Isento
segundo . o numero dos escravos. E durante, o
dito ajuste recommendava-lhe e aos miniStros
toda à vigilancia em acautellar e combater o
extravio por denuncias e devassas,

re 21) Duas portarias de 6 de maio; e 13 de ju-
nlio de 1734 confirmam isto.

(22)De 21 de março do dito armo. • 	 ,
(23)Carta régia de 18 de julho dei 734..
(24).Outra da mesmada, • 18 de julho do dito

mino.

caso que nellas se realissasse exces.so, cederi
em proveito do. soberano, visto que por direit
lhe pertenciam. Aceitou-se a promessa qu
logo se reduziu a con trac . ,(18) 	 •

§
Conservadas as casas da fundição em conse

q tteneia'do contracto das cem arrobas ,trata
rara logo das condições e modo da Cobrança
assim como dos meios de tolher o extravio.

O mais prompto que acharam foi , o de pro-
hibir a circulação da moeda, dentro da capi-
tania,. concedendo 6 mezes para o consum
da, já, fabricada. Dali em deante se reduziri
o ouro a barras com as suas. guias, que no
annos seguintes viriam • de Lisboa. dando-s
de tudo parte aos governadore.s
para não admittirem nas suas jurisdições no-
vas quantias de moedas, com que se compras-
se 'o ouro, o que -absolutamente se não ..podia
vedar, nem a fundição das barras; mas como
os guias podiam descobrir ' os extraviadores,
não eram de receiar das barras Os inconve-
nientes, que da moeda podiam vir. Verdade é
que occorreram algumas razões a persuadir o
prejuize do cominercio na suppressão da natte.•
da; porém a não o interromper pareceu bas-
tante permittir-se o giro da de prata, cobre
ainda de ouro atés$800 além das barras e do
ouro em pó, que •não dévia sahir do districto
de Minas, pondo-se nos registros as .especies
necessarias para os trocos, e taxando-se as
quantias que a qualquer pessoa cumpria, levar
para os ditas registros, •egundo . a •stta comi-
tiva o. trafico. Aos ext •aviadores ~minaram
graves penas, Menos a de morte (19).

§ XXIV • •
Não tardou o Conde em publicar as resolu-;

çõe3 da junta, probibindo o ,fabrico da moeda,e pagamentos feitos com cila, que excedessem
a $400, é ,800, pena de perditnento da mesma
moeda, alem da de confisco e degredo de, 10
alunos para a India fulminadas contra os
passadores na lei de 11 de fevereiro de 1719;
Nas ditas penas ficariam incursos os (Inc des-
sem ajuda ou favor ; . e aos que soubessem
certo do crime, e o não revelassem, era
posta a de exterminio da capitania. Ficava
sOmente permittido fundir o ouro e tirai-o
em barras,com as suas competentes guias. (20).

§ XXV
Acharam os da junta que encarregados do

negocio .dos quintos os dons intendentes ema-
dos para a capitação -.se atalhariam os extra-
vios. E como estes eram mais frequentes nas
comarcas do Sabará e Rio das Mortes, por
offerecerem entradas e sabidas commodas,com-

- metteu o conde a inspecção da primeira ao
Dr. Francisco Pereira da Costa, e a da segunda,
ao Dr. João Soares Tavares, dando a cada. uni
delias o seu competente meirinho e escrivão.
R.econimendou-lhes que em chegando aos seus
lagares abrissem devassas para descobrirem
os descaminhos do ouro, • regulando-se neilas
pela lei de 1. 1 de fevereiro de 1719, e bandos,
deque se acaba de fazer menção. Turbem por
estes os officiaes das ordenanças e minaras, os
juizes ordinarios . eram obrigadds a vigiar so-
bre os extravios, e se lhes dava metade do
ouro confiscado, 'comtanto que .os. confiscos,
bem que feitos por differentes vezes, montas-
sem/em duas arrobas. Ao denunciante, haven-
do-o, cabia sempre a terça parte.' Os suborna-
'dos pelos extraviadores incorriam nas 'mesmas
penas, e assim' seriam castigados os que pas-
sassem moedas dos registros para dentro.

§ XXVI
Os intendentes não deviam consentir que os

mineiros conservassem nas suas casas grandes
semanas de ouro. Presos os extraviadores
compradores, e atravessacores deste metal, os
marahmram para Villa Rica, onde seriam cas-

(18) Fez-se o termo a 20. de março de 1734,
e a 22 do dito • se .começou a observar .o con-
tracto.	 .

,(19) Junta do dia 24 de março de 1734. .

'(20) Consta ' de dons bandos de 7 e de 9 de
'abril de 1734.

dantes, munidos de .licenças, levar até os re- •
gistos, aonde se limes troca riapor moeda o ouro.
em pó e.achando-se-lhes este sem as ditas fi-
cam...as, algumas 'aguas afastados dos registos,
ao governador cumpria a decisão que COrl7C-

niente fosse. Estranhou el-rei sobremaneira os
discurams relativos ao abatimento do quinto,
espalmados na capitania, e apenas proveu de
remedio ás queixas a istspeito dos salarios que
os ensaiadores exigiam, bem visto que por esta
causa fugiam aspartes das casas da fundição,
mandando que • o governador e Martinho de
Mendonça arbitrassem quantia certa por 100,
ou por 1.000, paga pela fazenda real dos en-
saiadores. (23)	 •

-	 • § XXX
E tn execução da Carta, régia publicou o Conde

das Galveas e bando (26) afim que pessoa nen-
huma levasse mais de 100 ditavas de ouro. até
aos registos, debaixo das' penas da lei de.1719,
e bando de 7 de abril de 1731, proferido contra'
os que o levassem para fóra de Minas. Fixou
os limites dentro dos quaes ficava -licito trazer
ouro em pó, e além diste communiCou penas
graves aos que dissessem que o preço do ouro
promettia augmento, .por se esperar
nuição do quinto. Cabe aqui Jogar a um editar
do desembargador Raphael Pires .Pardinho,
notificando (27) as pessoas que tivessem ouro
em pó para o trocarem por . barras fundidas
e quintadas, o que era feito em seu beneficio,
por evitarem o • risco de o mandarem á fun-
dição e o de limes ser confiscado na conformi-
dade das leis, edictos, e bandos, em cujas pe- •
nas eram tambem comprehendidos os que
levassem ouro em pó para- a cidade da Bahia,
e aquelles aos (lmmes se aprehendesse algum nas
estradas da dita cidade.

§ XXXI
A Gomes Freire de Andrade, quegovernava,

na capitania do Rio pelos annos de 1735, ms
-danava el-rei (28) que no caso de estar já re-

cebida ein Minas a capitação . 'Aos escravos o
censo, das industriá§ ou qualquer outro me-.
thodo da eleição dos povos, approvado •pelo
Conde e Martinho de Mendonça; avisasse ao,
vice-rei do estado e governador de S. Paulo, •
para introduzir nas minas dos seus districtos o •
mesmo methodo, e deixarem correr o ouro
livre eia todo Q Brazil. Esta parte daria tarim-
bem aos governadores de 'Pernambuco e Ma-
ranhão, ;Vem de não impedirem a circulação
do ouro mie quintado, ea todos faria. sabér que •
o . ouro devia seguir em direitura para Lisboa,
onde,de cada' 100 se tiraria . 1 pelo 'comboio, e
sendo alli se, entregaria amoedado a seus do-
nos pelo toq ue. Morreria em pena de perdi-
mento e 'nas da ordenação do reino e lei ulti-
niarnente promulgada ti pessoa que transpor-
tasse ouro do Brazil para . outros logares fora
do Reino e seus dominios sobre se tirar o 1 por •
100 do comboio.

XXXII •
Consta-nos (29) terem merecido `a realappro-

vação as diligencias feitas pelo governador e
Martinho de Mendonça sobre a mudança da
arrecadação do quinto. E á vista das difficul- •
dades que propunham o mesmo senhor re-
solveu: 1 0 , que houvesse uma só matricula,
porque si as duas serviam a facilitar o paga-
mento, n5,o deixavam de augmentar o tra-
balho e" tomar o tempo necesSario para as,
correições, balanços das contas, einultiplica-
ção dos bilhetes; 2 0, quo o tempo da matricula
se alongasse,' porque de não haver termo fixo -
para a matricula de cada uma das minaras e
proporcionado ao numero dos escravos deRa,.
podiam seguir-se inconvenientes ; 3), que só-
mente se prolongasse o termo quando . faltas-
sem milites Por matricular; e estivesse' pro-
ximo a expirar o definido, bem que neste caso

. -8 XXIX
Achava-se o governador autorisadolpara com

o parecer de Martinho de Mendonça e do su-
perintendente definir o numero de officiaes
de cada urna das más de fundição, .e para
'escolher dentre todos 'os mais babeis e mandar
despejar os desneeessarios. Quanto á moeda, a
não concorrerem outras utilidades,sinã o as que
forem causa de 'se conceder alguma, mandara-
se que absolutamente se prohibisse toda, por
isso que menos custava fillsificar a miudo do
que a grossa, ficando só permittido Ouso do
ouro em pó e fundido em barras, desde o tempo
que o governador aprazasse. Podiam os vian-

.
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(25)Consta isto da carta régia da mesma
data de 18 julho 1734.

(26)Bando de 9 e edital de 10 de fevereiro
de 1735.

(27)Edital de 26 de fevereiro de 1735.
(28)Carta régia de 3 de janeiro de1735.
(29) Carta do marquez de Alegrete de 24 de

aneiro de 1735.
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Suppesto • que não: tivesse provado mal o
ajuste, pois' que até março de.1735'renderam,
os quintos, deduzidos na, easa„ . da fundição, 137'
arrobas de ouro, e do dito mez até p .a.?, junho'
seguinte:O': arrobas, os suecessos ,posteriores
eomtudo foram causa dese mudar .de methodo.
Descobrindo Martinho, de Mendonça_na Persi-
caba, districto .Catas ÁIas, 'fabrica de . bar-ras falsas, e, de moedas' de ;'3800, . e 14600; por
occatião de uma barra levada á casa de Villa
Riça, 'e podendo ;ser preso . os culpado; como
forp,rn; confessaram o delido, ,e Iitr. houve tine
delatou outra fabrica de barra .s:- falsas; de que
dizia ter sido em o atine, Preterito -lim celebre
Bravo o autor. A' esta noticia tirou len) Mar-'
linho de Mendonça . para o . Rio . das Mortes,
onde o intendente havia já pronunciado a João
Ferreira do rs Santos 'e a João. ' da Costa Vilas
Boas.Assim quedlegOti os fez pregoar pa ra com-
parecerem; e como não cumpriram-s3.1»
de,vassa por diante, procedendo-se :entretanto
a Sequestro;eujo valor s3 dizia' eXceder a cern
mil cruzados. Então a camara .de Vila Rica,
já. , cansada de advogar a causa dos povos; e es-
eandalisada ..corn a repetição de tão enormes
crimes persuadindo-se que se 'Ilies . poria termocorrenjlo o ouro livre , requereujunta dos pro-
curadores dos noves, em que se estabelecessem
regulasse a capitação. .0 governador, que, tinhainsinua4es regias para lançar mão de qual-
qüer'cirCumstancia favoraVel, além de entrar.
em novo methodo de Cobrança,'; folgou: muite
dá boa disposição dos povos a este respeito, e
portanto lhes deferi ti, aprás5ndo-1 lies o dia'28
dê Junho para a junta (30).	 • •	 •

: pomingó • 7
i•

se multariam os que se matriculassem n
tempo da prorogação ; 4, que Se não .deviiii
perder de vista os maiores ou menores lucro
dos i'negociantes e o cabedal por elles em pie
gado no commercio, por parecer pouco exacta
a, taxa geral lançada nas lojas ; l5°, não era razão
se Isentassem do case • os advogados inedicos,
escrivães e outras pesseas . que vivem da sua
industria; ;, que si acceitassein,, os• penhores
das pessoas ., que logo . não pagassem, a condi-ção de se yen lerem,-sfem : breve os não
Sé111; ; 70,- provando-se , que' Os escravos e as es-
cravas sonegados á matricula a pretexto de
ininoridade, trabathavain com almocafres, ,ba-
téaS e enxadas, seriam confiseados, porque só
a idade incapaz. de serviç:s e excusava da ma-

, trienla aos escravos • oriundos 'da Africa, e aos
creófflos a de 12 atines, .com certidão: -do . ba-
ptismo ; o escravo que se denunciasSe fur-
tado á Matricula, alcançasse a liberdade,. bem
qud a pena fosse, de o perder. o dono em •pro-

, vejo da th,Zenda real; 9';' sendo conservo o de-
nunciante fletiria logo forro; 10 1,, e quandodentincia 1055Q dada por • outrem, perdesse o
sonegantee melhor escravo, á eleiçãe . do in-tendente.	 .

-	 • • .	 §XXXlIl

Achando-se presentes 'os Sis. çonselliehaS de,
guerra Barão, da. Passagem,, Pereira PintÓ Vi-
conde ciode Beaurepaire Rebati. Barão. de Miranda
Reis,'Elisiario Barbosa, Visconde 'de Mara-.
caj „ Almeida „Barreto, f • Si meã(); ' Coe/ tio .• é
C. Costa, • 6 ministros adi untos Fern andes Pinhei-
ro e Souza Martins, o Sr: presidente abriu a
sessão. Lida e lipprovada a acta da'anteceden;
te, o S3cretariode guerra, -deu conta do .'expe-.
diente „que ficou lançado no livre coinpetente

Processos relatados pelo desembargador Feri
na rides: Pinheiro	 •	 •	 • • .	 . ••

Aos tres dias do mez de fevereiro de 1892,
foi aberta a sessão, achando-se presentes os
Srs. conselheiros de guerra Barão da Passa-
gem, Pereira Pinto, Barão de Miranda •Reis,
Elisiario, 'Visconde de Maracajó, Barreto, Si-
meão,- Costa e Coelho;, ministros adjuntos des-
embargadores Pinheiro e Martins, entrando
nesta ocasião o Sr. • conselheiro de. guerra
Visconde de Beatirepaire Rolian.Lida e appro-.
vada a acta da • ãntecedente .o secretario de
guerra.' (leit . 'Conta do apecliente . que ! foidan-
çado no livro competente..

Pi"ocMsso rélatadapelo desembargador Souza
Martins::
•Cadetes 'Estevão 'Alfredo de 'Carvalho Hugo,

Francisco José. Pereira Pacheco Filho, 0/ym-
pio Nunes Lins da Silva, tenente Paulino Fe-.
lippe Simões e . sargento . Alfredo de 'Azeredo
Coutinlio, .condemnados . como .• incurses no,
art. 80 dos de guerra.'
' Confirmaram a ' sentença , quanto . aos 'dons

primeirrs, afim . de' condenana,l-os a 30 aniles
de prisão; reformaram , a sentença quanto ao
4° réo; afim de julgal ,zo incurso no .-art.. :29 'dos
de guerra e condemnal-aa um anno de prisão.
einfortalna, e reformaram • tambein a sen-
tença quanto aos 3'4 5 réos, afim de ab-
solvel-os, em vista dos autos.
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. RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 'a 5 de •	 •,
fevereiro de 1892  • 	 171 : '893 $625

Rendimento do dia 6 	 	 41:177$716

. ,	 • •

•• a

Pelo Porco Alegre, para Balda, Lisboa e Harn-1
burgo, recebendo impressos até as Vhorirs
da, manhã; cartas para o interior ate ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior' até ás
8 idem. ., • .	 .

Pelo Rio .ParcaN, para os portos do Sul até
Porto Alegre, _recebendo impressos até' ás 9
horas da manhã, . cartas -- para - -o Interior -
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até •.ás
10 idem.	 .

Pelo Ar/irvio, 'para Rio Grande,' Pelotas
e Porto Alegre; - recebendo ;impressos até
ás 6 horas' da manhã, • cartas para o' • inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até,
ás 7 idem.

Pelo Leipziq, para Lisboa; , .Antiterpia e-
Bremen, recebendo impressos até as 8
horas da manhã e cartas para o exterior atar
ás 9 idem.

Pelo Weser, para Santos, recebendo 1111.
prssos até ás 8 horas da manhã, cartas paxá
o interior até ás 8 1/2, ditas com , porte dupk)
até ás 9 idem.

Pelo Bara8 de S. Piogo, para Imbetiba,
recebendo impressos e objectes para . registrar:.
até à, .1 hora da tarde, cartas para o interior
atékláesm l. . .1/2, ditas com porte .duplo a•té, às2

• -.-:Amanhã :
Pelo Coleridge, para Bahia ;• Southanapton,-

Antuerpia e . Londres. recebendo impressos
ate as 7 horas ,da manhã, objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje,
cartas, para o interior até às 7.1/2 horas
da manhã,' ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8 idem.

Pelo Ville do Rovtrio, para Maceió
'lavre, recebendo impreSsos até ás 8 horas
da: manhã, objectos para registrar até és 6,
horas da tarde de hoje, cartas' para d interior
até ás 51/2 da manhã, ditas com porte duplo .

I...abovntorio 'Nacional .. de% •
A. nal ys es-  Neste laboratorio effeetua-'
ranr;se; durante o mez de janeiro findo, 101
analyses, sendo de vinhos 12, càgnacs 7, cer7.
veja§ 9, ,vermouths 2, licores 9, 'genebra 1. la-.
ranginlia 2, aniz 1, bitter 1, xaropes 11, nana
í.fazoza 1, limonadas gozosas 4, flguas de Sei-

!ters 3, agua de Vichy 1, vinagre. 4,. oleos 4,
manteigas 2, massa de tomates : 1 , feijão 1,
asn.icar 2, conservas - diversns 6, glycose 1,
urina 1. liquidessem esircificaçãk) 2, pro-
duetos chimicos 7, medicamentos 6.

A' renda do laborat trio no referido mez
foi de 314:3000.

Correio-Esta, repartição expedirá hoje
malas pelos -seg uintes paquetes:

ersão aggravada.' - Reformaram a sentença
peu o condeinnarein a um mez de prisão pv •
1 a Clá.21 .0.0 simples.	

,

Proctosos . relatados pelo desembargador
Sou za 1Vb\rtins :

SJulados	 Claildirld. e Marcolino'Ce-
sario MeiÃes; .comlánnados .. a sois
pri .:Jo é m: v; castigos por prilfleira d';•Sen;ãO
isimpi21.-con)-OrnaraIll as sentença.	 •

Soldado Eufin,s ino José Comes,condenmado.
quatro ;timos derisão com-trabalhos; -por
gunda deserção aggravada.-Coinfirmaram a.
sentença.

Soldado João Perera. da, Silva, condemnado a
seis a nnos de prisão com iraba.lho, por terceira
deserção simples: - Confil'inaram a sentença.

Soldado de policia João ,.Alves da Costa.
Prado, condemnado a , doze meses de prisão
com	 tutrabalhos, por. segala deserção aggra-
vada.-Confirmaram sentet-.

Soldado de policia ,Roberto' :- Ferreira' dos
Santos e José Alves. de Medeiros, , condemndaos
a dous mezes de prisão, por primeira deserão.
-Confirmaram as' sentenças. .'` - 	 ""

E nada mais se contialla, em vista do que' o
.Sr..presidenle.fez lavrar esta acta. •

1
(Continuct.)::.	 .	 .

, (30) Consta isto de uma earta, de Gallica Frei-
re, escripta a 17 de Junho de 1735, ao, conde.
das Galveas, já então vice-rei do estado. Farei
aqui inemoria de uma provisão dada a 12:de:
novembro de 1735, em consequencia da.repre-
sentação feita pelo. governador; a. sua mages-táde a 18 'de Maio daqiielle anuo. ,Queria este
que não só se deduzisse o quinto do ouro redu-
zido a obras toscas feitas a fim de o não paga-
rem, na conformidade da ordem regia, mas
lambem das peças a perfeiçoadas, quando coin-
prehendessem grande peso de ouro. Porém, foi
o mesmo senhor servido ordenar que se 'obser-

a
vasse a sua resolução a esse respeito; refutada

extensão que agovernador lhe tinha dado.

RENDAS PUBLICAS
1 .	 ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO -! „

Rendimento do dia' 1 a 5 de
fevereiro de 1892 	 	 1.4'23:759.037Rendimento do dia 6 	 	 609:901,286

(
Em igual periodo de 1891 	

2.033 : 661p;223
•973:800$436

Soldados ig.nacio ,Moreira da Silva, Aleixo
Augusto ESpaim, Constantine João ; Cnrys; Ar-
thur Emilio • Zaluar;:mademna,des à seis me-
xes de prisão e mais,éa,stigos por P.,deserção
simples . -Confirmaram-1- as sentenças..
• Soldado João . Antoni.3 dc s Santos, .condein-
nadcu na• mesma penas pelo mesmo crime.
Confirmarami a sentença'. .• 	 - •
• Soldado IIermenegildo., Claudine dos Santos,i
condemnado 'a quatro.m ezes de prisão e mais.
castigos por deserção' simples,-,-. Confirma:
mm a sentença,. ,devendo, porem,..ser• posto: em
liberdade, por-estar comp.rehendido no indulto
de 15 , de novemhro. do; anile , passado..,	 „-

Soldado Francisco Alves'.. condetnnado a doias
mezes . de prisão e mais,,cmtigos por 1 a :deser-
ção simples . -Converterarn: o julgamento em
diligencia pára inandarem iy.ssignar a,sentença
por., um Vogal. -que deixou d„e afazer..
• Soldado Jose . Pedro Valer! o. êondemnado a
seisinezes de prisão e mais cá sticos por l a de-
serção simples, constituida 	 pes:' tres . ausencias
illegaes.-Reformaram a sentesnea, -visto como
a segunda ausencia _não foi , pur mais, de tres,
dias para, poder 'ser computada. :•, e constituir o
crime, de, deserção, devendo resronder a con-
selho de'	 , pela actuatausencia.

Soldado de policia Norbertó da , Silva Leal
condeinnadoa dous mexes de prisà-,,;., por I a des- e para o exterior ate as 9 idem.
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" Dia 6 de fevereiro de 1892

Temperatura á, sombra.. mini ma....
média 	
Smaxima....
hninima
inaxima....

Evaporação a sombra
Chuva 35%7.

32,4.
22,0
27,2
45.1
10,3 .
60,3 : •

Dito. na relva,

Dita ao sol 	
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'	 4	 ".	 1. h.	 da tar13'..	 732.78	 20.1	 ,;..,s,	 71:1. 
1).47	 .	 ..

•TI ermometro desabrigado ao meie-dia' én::
negrecido. 59,5, 'prateado 49,0.

Temperatura maxi ma - 32,2.
Teinperatura'ininimo. 23,6.
Evaporação 2,5.	 • '
Ozone 7.	 .

• Velocidade Média, do ventá em 24 ri'Vra'

Estado do céo

1) 0,7 encobertos por Ciriais, cirro-cumulus
e cumulo-nimbUs, vento NE 4"',5.
•2) . 0,5, encobertos por ch .rus e cirro-cumu-

lus,- •v-ento ENE .	• •
3) 0,4 • encobertas por ciriais e eúniulus,

vento' 'E	 .
4)0,9 encobertbs por eirro-curaulnáie Curnu-:

lus, vento, SE 6m,7.

'nos * dias 4 e , 5 de fevereiro:.•

N
Thermoinatto (1esabrigado. âo meio-dia: . en-

negrecido 57,5, prateado 42,5,
Temperatura,maxima 33,0:
Temperatura mil-nina 23,2. •
Evaporação 3,0.
Ozone 7. , *-	 • 	 •
Chuva. : dia 5 ás 7 horas da. manhã, ina-

preeiavel
- Velocidade média da vento em 24 horas 311,1,2,

.	 .	 .
Estado do cdo

1), ,8 encoberto por cirro-cumulus, cumu-
lo-111110ns e nirnbus, vento S	 ,

encoberto por eirrus e cumulus,
vento 5 I",0.	 1

3)0,3 . encoberto por cirrus cirro-cumulus,
vento NE .56.

eneoberto por eirrus
ventô -SE 31%2.

Etopa,rtição Contrai Nfè't,es
.rolowica - Resumo meteorologico da 'es-
tação do morro de Santo Antonio:

Pagadoriá, do 'I'llesouro- Pa-
gam-se amanhã 0,3 folhas 'seguintes: Gymnasio
Nacional, Instituto ,Benjamin Constant,' pen-
sões pró:Vis:orlas e pensões., .

:iStmat,a, k. asa da Miserieordia,
O movimento dó hospital da Santa Casa da

Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande. de S. João Baptista. 4e. Nos Sa ¡Se-
nhora do Soccorro	 de 'Nbssa, Senhora da
Dorea'	 Caseitclura, foi no' dia 5 de fevereiro
o seguinte :	 .

•	 ;	 ^Nac'. 9 	Est.	 Total.

Existiam  ' 	 •	 776 '	 746' 1.529
Entraram  	 25:	 '41	 66
ahiram 	 	 16	 - ; ••32 .•	 '-'48S •

Falleceram 	 	 4--	 O	 4
Existem 	 • ,,	 .	 781	 755	 1.536
• O' Movimento da Sala do banco e dos . con-
sultorias. publicos foi, no mesmo dia, de 349
corisultanteá, pata Os,. qnaes sé- •aviaram
receitas. •	 • si . sl	 7,	 "	 •

• Fizeram-se 63 extracções de dentes.
E no dia'4 . : • •	 • '4	 •' '

Nac. .ERt.	 Total.
'	  	 •	 771	 753. ;1.52

Entraram; 	 	 31.	 • 79
Saliiram 	 	 18	 .47	 • 65
Falleceram , 	 	 , 8 .. 	 8, 	 16
Existem 	 -	  	 776 .746 1.522

O movimento da, sala dó banco e dos con-
sultorios publicos foi,.no mesmo dia, de 325.
consultaate,á, para os quaes . se :ayiarain..389
receitas.	 •

pOitntario,Sonitaram-se no dia 30, de
janeira de. 1892,, as seguintes Pessoas faU.epida

'Accesso pez,átchaso - a mineira „Francisca
Carvalho •Azeved04 36.annos, casada, iállecicla
á rua do Areal 	 n. 8.

Aáphixia por' sub inersão•-•,o brazileiro An-
toai°. Sabino. ,da Costa, 25 annos, fallecido á
'bordo do RiachuClo.,

Amollecim ento cerebral- a,inineira Messias,
.30 annos; solteira,. fallecida.na, Santa Casa,

Beri-beri - o paulista ' Manoel „Antonio de
Jesus, 29 animo, solteiro, fallecidouo...IfospitaL.
,Central do Exercito. ,.

Cirrhose- o mineiro João Mina, 79 a,nnos,
' casado, fallecido na Santa Casa.

CoXiartriCace -o fluminense Manoel, , filho
de José • Rosa Furtado, 15 mezes, fallecido , á
!rua do' Wacio, de Sá n. 29.	 •
1 Convulsões - Luiz, 'filho ' de Vitalina Ale-
!xandre José- da Silva, 1• armo, fellecido. no
,Largo do • Pedregulho.	 .

Esgotamento nervoso- a mineira1.11414,.de
Souza ,Porto,26 casada, fallecida á rua , do
Engenh6Novo n.14.

Erysipela	 brazileiro Luiz Adimiiço,'.7:A.'
Cardoso, 56 arinos; Cisado,

.	 •	 •da Gamboa.
Fraqueza congenial -Lau rindo; filho denao,

fallecido na ladeira , do, Mineiro. •-• 	 ---•	 •
Febre remittente, por,tugulez Manoel.* filho

de Antonio M:guel, 8; aririos.•fallecido á rua,da
Barão de•Mesquita ; a fiuminense Elvira, filha
de' Lniz -.Antonio RoJrigne, 18 meus; fallecida
á rua de. Diogo 61'
•' a' bahlana. 'Albina Maria*

da-Concei0.- ci;- 43 . annas,......solteita; falleeida•â -
rua do General Joedra-n; 219:	 -• . '
- Febre amarella-,es portugtieze,s Antonio de

Queiroz, 23 annos, solteiro, fallecid6 á ruailo
Senador Euzebio n. 220'; 'João . Jósá Ferreira,
25 anta:is, .solteira, fallekido 'nó hospital-de São
Sebastião ; o italiano Luiz Bios, 11 armeis. fal-

. 'tecido- 'tia' ladeira d6 Cástelln 6. 15 ; b hes-
ponho!. .Victor Martinez, 30 annos, solteiro,
fallecido á rua .Viscondo de Itauna ; o francez
ChouvillePierre, 41 . annos, casado, fallecido á'
rua: da Uruguayna, • O. • 143; o porttiguez Ma-
noel Fernandes Loueo,. 21 annos, solteiro, fal-
lecido 'na •Sant),'Caáa; . á' brazileira 014)1134 11
annos,-fallecida Sahta Cata ; o portugeuz
Manoel Ribeiro Bastos. 30 amos, solteiro; fal-
leádo na' Santa Casa O franeez Theophilo Jo-
seph, 23 annOS. sàlteiro, fallecido • na Santa
Casa ; Ulyses Barlario Dini, 29 annos, 'viuvo,
falleMdo na Santa 'Casa ; o. allemão Paulo
Hoeker, 22 a,nrias, solteiro, fa l tecido' no hos-
V.tal da Gamboa, o liespanhol Juan.Coubraai,

annos, solteiro, residente á rua do Barão de
Mesquita n. 3 ;• 'o italiano Dionysi6 Gabo,. 40
annos,solteiro.;fallecido no hospital da Gamboa;.	 •	 .	 .

••••

ia. 8Q.. 
Hemorrbagia cerebral-o brazileiro Luiz

Ignacio.Evarn..,Telista. 36 annos, solteiro,' falte-
eido á rua Balla de S. João ri. 136.

Insufficiencia, mitral- o benguella Fabricio,
po anhos, solteiro, falleciclo na Santa Casa. •

Infecção purulNita,- o : portn earez .João
da Silvá; :28- annoS,, casado, • 'falrecido
Magalhães -,n.' 2.:'	 ''	 •	 •

Lesão; cardiaca- . africano Benedicto, 70
gnnos, fállecido . no- hospital -de -João 'Ba-
ptista.

Lesão organica do coração-a africana; Ju-
1ia Maria da,Conceição, 67 armas,. viuva.-

Stratose cardiaca-o rio-,g,randense do norte
'Antonio -Fernandes . VakoneelIos,' '29 inriói;n•
solteiro; -faIleCido'nk ho§pital' -deritral db ex-
ercietno ilioa,s	 andea

portuguesa., Maria Jacintlia
CavalCante,cla Silveira: 73 annos, viuv, fal-
lécidà á rua/Presidente Barroso *n.
• 'Syribpe cardiaca briiileira Atina de -
Carvalho l'sgsquitá, 52 'anãos, ..fallecida' na•

uTntitabeCraé
ge. neraliSada- Fernando, eX-

posto, 5-inezes e 14 dias, fallecidó'ha casa dos
expoÃos ; 'ó 'mineiro Manoel, 40 'ann eS, 	 .sol-
teiro fallecido na Santa Casa.

.Tubereúlo§prilinoriares-a fluminense Espe-
rança Rita da .Conceição, 19 annos, .solteira,,,..'.
fallecida na Santa Casa; a portugueza Con-
stança Etnilia Pinheiro, 45 animes, viuva, fal-
'acida na rua de S.Jose n. 8; a brazileira Elisa
do Amparo Flores Mendonça, 27 anuas, - viuva,
fallecida á rua General • Argolo n. 4; o mara-
nhense Claudi no Meirelles, 48 annos, solteiro,
lállecido na rua Esperança ri. 4. Total 4.

Typho-o francez Ilenri LeCesfte.; 31 armas;
fallecido na rua • Foriseca, 'Telhes n.

a portugueza Francisca dos Anjos, 26 annos,
solteira, fallecida á rua das Larangeiras n,111,

o francez Nietor Gabriel 1\larie Fernend, 21
annos, solteiro, falecido * á rua do Lésts n. 8.'
o italiano •Paseoal Adiro, 22 unos, casado,
fallecidoa ladeira da. Senado n. 22; "o portu-
guez Antonio Cardoso, 25 annos, soltehro. rua
da Allandeg,a, In. 74; os polacos :Manoel Mi
Rasw; amos, casado ; Stanislaw_Motrinez,
58 annos, eaSado;' o liespanhof Manoal ..B.
Salgado, 22 armas, solteiro ; o . allemãO-Adol-
plio .Banoz; 22 amos, solteiro ; o polaco,
chiei Matuchack, 22 annos. • solteiro; Lean
Signouck; 15 'anos, solteiro ; o'all,emão,Carl
Schutz,- 37annos.casa.clo o pórtuguez Joaquim
'Almeida: 25 ; 9 portiighéz Fran-
cisco *Lapa, 45 anilas. casado ; a polaca Eva
Ramaclik, 60 annos, viuva ; ;alemã, Francisca,
Fraut, 35 annos,. .viuva ; .a . polaca Antonina •
Palubchinsk'a,' '22 antioá. Solteiro -; a allemã
Maria Virginia, .40' annos casada; O.,portugue-.
za 'Eugenia dos Prazers, 29 annos, casada ;
a italiana Pepino., 32 amuos, casada ; um in-
dividuo 'desconhecido; o hespanhol António
Peres,'39 annOS, 'casado ; o italiano João' Pis=
sapia, 20 annos,' catado'; portuguez Jústino -
Lopes, 20, anileis; "solteiro; a polaca .Tosepha
Chra Rinsk, 30 annos, solteira ; o italiano Ma-
noel Antonio, 33 annos, casado ; a italiana Jo-•
selha Rot, solteira, todos • fallecidos nó hos-
pital de S. Sebastião; o portuguez Manoel
Jose Corrêa, 23 annos, solteiro, fallecido .,na ,
Praça do Castello'n. 1; o italiano Francisco
Sette, 22 annos, solteiro, fallecido na travessa
Marques Carvalho ; o portriguez Albino José da
Silva, '21 armas, casado, fallecido á rua Silva,.
Manoel n.' 92 ; o li -espanhol João Doiningues."
41 annos, solteiro, falleeido á rua Imperatriz -
n. 29; a portrigueza Maria Barros,'Casadd,' 40
annos, fallecicla a travessa de S. Sebastião ri. 6;'
o francez Jean Baptista Lanny. • 33 anrios,
casado, fallecido á rua Barão de.Guaratiba. •

Aecesso pernicioso -o fluminense Errnani, .
filho de João Teixeira Bastos, um mez e 19
dias. , tálleeido á. rua das Laranjeiras ri: 60
Candida, fillia . cle Manoel Fructuoso, 2 annos e .
8 mezes, fallecida á rua D. Castorina n240 .

Febre remittente-o espirito-santenSe:
tonio, filho do major •Aurellano Meirelles, 18
mezes, falleciclo á .L,ideira Durão	 1; 'o por-
tuom pz Antonio,de Oliveira, Pinto. :32 'amuos,.
'casado, fallecido á . rua.Fresea n. 28.

Gastro ente.ro-colite,eó brazileiro Eduardo,
2* muezes,. fallecido á rua Evaristo da Veiga •



Banco fredito Real Brazildira... 	 788000
Rio de Janeiro; G de fevereiro de 1302. —

Joaquirá Navarro de Andrade, presidente.—
- A. •Sinionseri, secretario.', - :	 -' •

1

Rio, G.
Cambio •

Os bancni . abriram á taxa oficial de 121/4 d.
• sobre Londras, que, pilo Meio-dia, 'foi elevada

pelo banco Pariz e Rio a_ 12 '3/8 d., sacando
alguns das outros bancos,á mesma taxa. De
tarde, porém, -o marcado alfroxou sensivel-
mente, e a edadão 'foi • de, "12 5/16 cl., contra
caixa matriz a fechar' ó mercado,

As transações do. dia foram em papel banda-
rio de 12 5/16 á 12 3/8 d. e-ern papel partiL
cular de 12 3/8 a .	,12 1 /2 d: sem muito moi-
mento. 1. •

O mercado 'fecheu indeciso.
As taxas officiaes affixadas pelos bancas

foram as seguintes: , , , 	 •
Londres, por 1$... 121/4 a 12 3/3 d.,a,00 d/v
Pariz, por franco... . 770 . 778 rs:, a 90 d/v
II a, na urge por

marco 	 	 950 a 962 rs., a 90 d/v
ltalia, por, lira, 	  •	 786 a 794 rs., a 3 d/v

• • Portuga I.. :'	 	 364 a 380V,, 'a 3 d/v
Nova-YOrk,por * dol-
' lar  1	  	 48020 a 4$120 á vista.

COTAOES DA. BOLSA

Apolices
Apolices geráes de "400$, 5 °/o.
Ditas idem de 5008,.idem 	
Ditas idem de 1:000$, •hlem.  •
Ditas á ern,cideru: 	

,.. • Bancos
,Banco Lavoura,e, COinm ercio
Dito do Conimercio, 2, serie 	
Dito_Mercantil.dos Varegistas,
DitO'Rural . e Hypathecario  , • 

Ditr Franco Brazileire' 	
'Dito	 Brazil, ' I a serie 	
Dita da, Republica': . .. 	
Dito idetri	 . ...	 .... 	

:-:ComPanhias
Comp. Metropolitana do Rio...,
Dita ,Melhora Mentos Materiaes

do Rio. c/40 0/. 	
Dita I' 'olofigainento Soracabana

- Debentares •
Debs. Comp. Geral Estradas do

Ferro,5', 20 	
Ditos Sbrocabana, 	

. Lettras

0828000
0823000
9858000
9.878000

1188000
608000

,20Q8000
4508000

' • N2000
3508000
1188000

• 1198000

• . 608000
•

20$000
'	 75$000

, 48500
83$000
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o hespanhol Etnilio .de Cardou, 28 annos,
casado. fallecido á rua do Lavradio'. n: 120.
Matai 3. •	 ,

Mal de Bright—o italiano Francisco Lia, 21
annos solteiro, fitIlecido na Santa Casa._
• Variola confluente— a paulista Antonia - Ma-
ria. da Conceição, 27 anuas, lallecida no Hos-
pital de Santa Barbava; a fluminense Rosa
Maria da Conceição, 02 anuas, solteira; afie-
. eido, no, hospital de Santa Barbara; o mi -
nehse ()atavio, filho de Firmina , Pereira do
Lago, 4 annos, fallecido na rua de S. Christo-
vão n.47; o brasileiro Ago,tinho, filho de Ma-
ria da Gloritt, 5 mezes e 21 dias. fallecido
rua do Dr. Corrêa Dutra n. 25; o pernambu-
cano José Resalino da Costa ,22 rumos, solteiro.
fallecido á rua do General Camara n. 362.
Total u.	 ..	 •

Se deelara.ção—uma mulher de 30 annos
in 

m
cesumiVeiS, natural de Ilespanlia, residente

ladeira 'do Felippe Nery ii. 9.
Um 'feto- filho , de Isidro 'Antonio do Nasci-

mento, 1 residente na Estrada Velha da Ti-
juca.•.	 ,	 , • ••

Um feio filho cie Eduviges,. rua S.Luiz Gon-
zaga, n. 56.	 •
. No número dos 88 sepultados -estão 41 indi-
gentes.'	 •

PARTE COMMERCIAL

,
1"..E.ugame4.to	 videtidoS •
Pagam-se,- a partir dos dias abaixe

dos, além dos que • já annunclámos, os ;divi-
dendos segt-tintes: , 	 •

BancoS:•
Credito Commercial. - o 2 4 . semestre de 6$, á

rua do ,HoSpicio n. 25, desde o. dia 30 de
janeiro.	 •

'o-2°de 2$, á rua do Hospício
n. 34, desde o dia 30 de janeiro. .• 	 -

Cauções' e descontos, .o 3 ,-. de, 3$, á rua do
Hospicio n. 3 B, do dia 1 a 8 de fevereiro, -

"Cataguazo;o4 2! de 18°/„, a .rua dos•.Bene-
dictinos n. 4, do dia 4 em deante.:, •• 	 .•

Credito Mercantil, o3' de 12"/„, á • rua do
General Camara: n. 10, dó dia 3 . em demita.

Brazil e Norte-America, o 2° semestre, á rua
da Alfandega n. 20, d adia 0 em deante.

Credito Predial Urbano, o 2' semestre de 4$,
do dia 10 em demite.

Companhias :
A prazara Steam Na,vigation Companhy,

a 30°, á rua da Quitanda n. 113, desde
o dia 1.	 ••
• CommisSario Minas e Rio, o 1° de 20 0/o á
raia dos Bmedictinos no 30, desde 4o. dia 1. • --

União dos Lavradores, o 10 de 12 €4/0, á rua
dos Benedietinos n. 28, do dia 1 eia deante:

V. , Mec mica Vassourewe, o 4 "/,, de 58, no
largo de Santa Rita n. 24, do dia 1 em deante:
- 'Cortume Nacional, o . 3) de 5$, á rua dos
Ourives ii. 15,- desde o dia 2.

-Tecidos de Malha Franco Brazileira, o 3' de
4$, do dia 4 em &ante.... •
• • Vinicola • Internacional, o 1" de 40$, 'à rua,
do Rosario, do dia 5 cá deante. • 	 ,
• .Empreza Esperança Maritima, o 2' semestre
de 12 0/1, á rua do General Camara n. 19,
desde o dia:2.

Refinadora Campista, o 2 , de 7 0/,., á rua do
Ouvidor n. 10, ds-sda o	 • ,

Brazileira de-Fabricação de , Gelo >, p 4' de 88,
á rua de Santa Luzia n. 55, do dia 10 em
deante.

'Caieira Zumbi, 02' de 5$, á. rua de S. Pedro
ia. 18, do dia 10 em deante.

Commercial,- o 2° de 10°/.,- á rua da Qui-
tanda n. 128, do dia 10 em doente. 	 •

Saneamento do Rio de Janeiro, o 4 u• de, 12 °/„
á rua dos Invalidos n. 30, desde o dia 6. • •,•:

Provisora de Conservas Alimentaras, 02° de
S'8, 'do dia 7 de fevereiro em deante... 	 ,	 •tio

	 Café, e Mercadorias, o 2' de
19-°/„, • á. rua do Barão do S. Felix n. '112,- do
dia, 10 em deante.	 •	 .,

Transporte de Mercadorias e Matniaes, o 10.

de 85 por acção integralisada 48800 de 60°f,
realisados, ! á -rua 1° de março n. 2, do chia' 10
-em •deante.	 f.
' Carros Sul-Americana e Tattersal Moreaux,
o 2- , de 12 „p, á rua do Club Gymnastico ia. 17,
do dia 10 -em deante.	 ',-

S. Bancaria Rio de Janeiro,- o 4 0 de 6$. á
rua dos Benedictinos . n. 30, do dia' 15 em
deante. • 	,

Matarias e' Aterros, 9 1 0 de 3:8600, á rua da
Quitanda n. 44, do dia 16 em deante.

Bancaria Agridela, do' Brasil, o 2' semestre
de 15 °!, á rua do Conselheiro Saraiva n..24,
'de 25' a, 1 31r.de janeiro • '

Agrícola e Commercial do Brazil, o 2°- de
208 per acção intégralizada e 10$ pelas rle
.50 á rua Primeiro de Março n. 54, .desde
o dia 30 de janeiro.

Brasileira da Papeis Pintados,o 2» de 10 0/„,
á rua da Carioca n. 31, desde o dia 29 de ja-
'neiro. •	• .

Materiaes'e Aterros, o sameStre -razão' de
12 o ro ou 3$000, á rua da Quitanda n, 44, de
10 em deante.'

. •	 • .	 .
'tenni õ ds eóirv- o caxias

Estão convocados a reunir-se em assem-
blea -geral os accionistas das seguintes socie-
dades:	 •
Sportiva Luzitana, largo do Rosario n.13,

12. horas 	 	 7
Padaria Luzia Drazileira, no Barrer) Luze

Brazileiro; 12 horas._ • 	 ' •
E. F. Sorocabana; no Banco' do Brazil

Norte-America, 1 hora. .4: 	 • 	 :,8

Melhoramentos de, S Paul(); r 	 ritúeiro
de Março n„. • 80,'.• 1' hora  ' 	 •	 '

iri usí Stearica,,- no Bando de' Creetto Real.'-U.
do Brasil, f hora. 	 ...

Barice.,Brazil e Londres, : rua Primeiro do	 .
• Milt475 Ti. 445, 12'horas 	 	 • • 8
Assucareira de Pernambuco, rua • do.Ro- •
' Sario'n. 68r, 12 horas  • •••	 -
Geral de Construeções Urbanas. 	  9:

IndÉstrial als.'lereantil,rtat'do Ouvidot ••
! 4n: 48. V.- ,' . 11dras  .• '" ,••	 •	 10
Banco Rurr.,:l p IIypothecario,; 1. hora 	  •• 12.
Banco-C. Brizileiro, rua dos OuriveS11. 63, 	 .
- 12-horas. 	 •	 -• , 1 , 	 - •	 •	  I	 12
Brazileira, de Electricidade, no Bando ,Con-

structee  -	 -.
Melhoramentos .(1P- Santa

Primeiro de Março ',»..71," I liora„;. 	 15r
Nacional de,•Manequirts, rua Sete.. .de Se-

tembro-ti.- 79 •,, f 'hora  •	 •-• •	 ' . 15
Editora Fluminensp . yua, Primeiro

Marçon •.- 55, 2 ItoraS 	 '	 ' • '
Industrial e Agridola . 'Brazileira. .rua •do-

Rosario n. 3, 12 1,toras 	 , 	 - •	 • 1.6.
Brazileira de Calçade, 'no proprio
''12 horas ''	 -
Manhuas.ssú e Garatinga4.2.'urt da Candela.•••,

'" ria, n. 18, Lhora . 	 •	 •	 • •	 4N IEf

MerciaLdOrías •
'Pela Estrada de Ferro Centr-al

. As mercadorias entradas-no, dia 5-de - feve-•
rairo foram :

toado 1 do mez

Café'	  ;	 491-. 450 • 1.252.583 ki I ogs"'„
Carvão vegetal ;	57. 000	 124 . 92g »,
Fumo. 	 	 - •• •	 . 20.461-.	 »
Milho

I	 . '	 '250.5°	_
TQoutçtdiji(1.7h o 	 	 9.030-' »•••,,?,"
Di versas ...... 	 	 41. 814	 102.032' • »• 14

-•	 •	 •I
— riána no' CAFÉ

. Dia a de fevereil'O

Dite n. 5' 	

•
	 Por 10- kdo's

illif';$8197(.0b)::"
. Typo - n.r 4 	

Dito B. 6 	 	 10-$4905.,

Dito n. 8 	 	
80:8850(0:Dita n. 7 	

•Dito n: 0'>	 	
08260 • .'

Dito ti. 10 	  4.-' -8$510 ‘,44rr

Embarcações em c.1,eisteporg.A..
• NO DIA 7 DE FEVEREIRO - '- ;:k4 •

	

MOVIMENTO DOS ANCORADOVROS 	 .-

Ancoradoaro da dawarga atra.:. da , ilha das •
Cobra --' „.

Vapor allernão 'Pernantbucô.'llambur go -
rios generos, alfandega, • trapiches ilha çIá

. Moças, Reis e despachos. .	 • '-4
'Vapor inglez lIemboIul, Liverpool:

allandega, poças de D. Pedro II,, ilha
do Via-fina e despachos. 	 . •	 . • •

Vapor allemão Corityba, Ilainbürgo vg;ios
generos, alftinclega . , trapiChes Reis: ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemãe Va!páraiso, Hamburgo': varios
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,

' ilha das Moças, Carva limes e despachos. .
Vapar allemão	 lIamburgo: varies

gentios, all'andega, trapiches Freitas, Reis, .
ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Patagonia, Ilamburgo: varios
generos, alfa.ndega, trapiche Reis e. des-

. pachos.
Vapor inglez FJaxman, Liverpool: varios.'.ge-

neros, alfandega, trapiches ilha do Yianna,
das Maças e despachos.

Vapor. alleinão Santas, Ilamburgo:. varias ge- .•
trevos, alfianclega, • trapiches ilha, - de Vianna,
e despachos.

Vapor,b , dga, •Wort'swort fr, Londres: varias ge-
neros, alfandega,: trapiches da Ordem, Reis e
de.5paelios.. •

Vapor inglei	 Letidres(varids-generos,
alfantlega,,, trapiches da Ordem, .Damião
do Vianna e despachos,

•
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Vapor allemão Hamburgo, Hamburgo: varias
„. generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,

Reis, Freitas, ilha das Moças, ilha do Vianna
e despachos.

Varaor alleinão Lissabon, Hamburgo: varios
generosa alfandega, trapiches Reis, ilha do
Vianna e despachos.

Vapor inglez,lierghel, Liverpool: ferro, (ilha
-a do Viaima).
Vapor francez Amazonas, Hamburgo; varias
; generosa alfandega, trapiche Reis.; ilha do

Vaanna e despachos. 	 •
Vapor alterna° Petropolis, Hamburgo; varias
• generos, alfandega,trapielies Re.i,s, da Ordem,

ilha do Vianna e despachos./
Barca norueguense , Mie, Nova York: varias

• generos, trapiches Coreão, Internacional,illta
, do Vianna e despachos.	 .

"Vapor . allemã,o Itaparica, Hamburgo:   varias
generos, .alfandega, trapiche Rs e des-
pachos. a •

Vapor belga Heveliits, • Londres: varias generos,
alfandega, trapiche ilha do Vianna e des-
pachos,	 .	 •

Vapor. belga I(epler, Londres: varios generos,
alfandega, trapiches • da Ordem, ilha do
Vianna, Danaião e despachos.

Vapor inglez . Ço/aridge, Liverpool: varias ge-
neros, • alfandega, trapiche da Ordem e des-

. pachos.
Vapor allemãO Porto Alegre, Hamburgo: va-

rios generos , alfandega , trapiche Reis e
despachos.

Barca sueca Margareta; Liverpbol : ' varias
generos (Docas Nacionaes).

EDITAES E AVISOS
Observatorico do Rio de Ja-

neiro
Inscripçrlo de COnClerS9

•

Da ordem do • Sr. Dr, director faço publics,
rara conhecimento dos interessados,que,de can-
Tormidade com o regulamento que baixou com
o decreto n. 841 A de 31 de maio de 1890 e
instrucções de 20 de janeiro da 1891, acha-se
aberta na secretaria deste observatorio, todos
os dias uteis, do meio-dia ás 2 horas da tarde,
a inscripção para o concurso a um logar de
assi stente.	 .	 .

O prazo da inscripção é. de 60 dias contados
da. data deste edital.

•A iwcripção é inteiramente -livre, ficando
os candidatos apenas obrigadosá apresentação
de documentos comprobatorios de sua capaci-
dade moral. --	 •

As matrrias selim as quaes versará o con-
curso são divididos em tres sg'cções':

l a secção — alethodos de observação em as-
tronomia, geometria e mecanica celestes.
, • 2a secção—Noções de astronomia pratica, de
geodesia o topogra,phia.

31 secção—Meteorologia.
As . provas para b. concurso comiam-se-hão

de :	 •	 •
• I a : uma disSertação impressa ; .
:2a , -prova escriptaa;

prova oral :
kaa prova; pratica.

'Secretaria do Observatorio, 6 de fevereiro
de '1892.-0 secretario, Brotero F.. de Macei()
Soares.'"	 •

Beeebedoria da, Capital
Termina no fim deste mez a cobrança, á

'bocca da cofre, sem multa, do imposto de in-
dustrias e profissões, companhias e sociedades
anonymas.' •

.,Intendenein da Guerra
,:. O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 11 do corrente mez .até
ás . 11 horas da manhã para a compra dos ar-

' tigos abaixo especificados:

, 8.208%00 de algodão branco encorpado para

1.273%40 de algodão riscado para calças.

364 ,0 ,35 de brim de linho listrado para bar-
barracas.

472,0,00 de chita para forro de barracas. •
300 colchões cheios de capim com capas de

algodão riscado e trançado, tardo 1 sa80v, 0a,
60a; 00,13.

285 trayesseires cheias de capim, capas de
igual fazenda, Com O n ,66' da comprimento e
a0,22 da diametro.

300 colchões cheios de capim, idem, idem,
com 1',500,,,G000,..60a; 0 ., 13.

306 almofadas cheias de capim, idem, com
0,60;a0 n,040.

1.250 camas de- ferro, com 1,80 ;,a 0,060
iguaes ao . typo.	 •

29R enxergões de lã iguaes ao typo.
2.970 pares de coturnos para tropa, iguaes

ao typo.
25 -779 pares de Meias de algodão de ns. 9 a

10, sendo 50 pares de ns. 7 a 8 1/2.

Todos esses artigos serão. entre gues de
prompto, á excopção das camas, colchões, al-
mofadas, travesseiro: e cotemos, que SaãO
entregues no menor prazo po sivel.	 •

Os proponentes, sob . pena de não ser to-
madas em consideração as suas prornstas, de-
verão apresentar amostras 'do artigos que
pretenderem fornecer, deixando tambem
serem consideradas as propostas que não forem
feitas do accórdo COM O art. 64 do regula-
mento; escriptas com. tinta prata, em dupli-
cata., com referencia a um só artigo, o nu-
mero e marca das amostras e, finalmente, de-
claração de sujeitarem-se á Multa de 5 0a, no
caso de recusarem-se a assignar o • respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1892. —O
secretario, A. B.' da Costa Aguiar.

Intendeneia' da Guerra
Ferro e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 9 do corrente, até ás 11
horas da manhã-, para o fornecimento de ferro
e artigos semelhantes, durante o 1') semestre
de 1892,

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações na fôrma
regulamentar. .	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas caiu tinta preta-, sem ia-
suras e assigna n las pelos proprio: proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar Competentemente na occásião da sessão e
ter em vista as disposições do art. 64 do re-
gulamento-, devendo nas retalhas propostas
fazer a . declaração de su.',eitar-se á multa
de 5 0/, no caso de recusarem-se, a assignar o
contracto respectivo.

Rio de Janeira, 4 de-fevereiro de 1892. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

• Collegio
• Devem comparecer na secretaria deste col-

legio, no dia 11 do corrente, ás -.10 horas da
manhã, afim de prestarem o exame .de que
trata o art. 6') do respectivo regulamento, os
seguintes candidatos á matricula

*Primeira chamada
Edmundo Rodrigues Pereira, José Theodora

da Silva, Jayme da Silva Oliveira, Raymundo
Fernandes Monteiro, .Pedro Celestino Telles
de Menezes, Victorino Carneiro Monteiro. Fio-
rendo Carneiro Monteiro, Silvio Capanema
de Souza, José Antonio de Figueiredo Netto,
Caio Lemos, José Sergio Ferreira. Ilildebrando
Alves Pereira, Adjalme Alves Pereira, Luiz
Clemente Porto. Francisco Bueno Horta Bar-
bosa, Nicolito Bueno Horta Barbosa. Frederico
Bueno Horta Barbosa, Flodoardo de Moraes
Cavalcante, Emi lio da Costa Bastos, Seve-
nino Martiniano de Miranda Sobrinho, Ger-
vasio Barata Mancebo, Isaias Domingos
Cruz. Francisco Gregorio :Nazareno da Cruz e
Aristides Morillon.•

Segunda chamada
Lucia de- Sampaio, Alexandra nariz Pinto,

Antonio Henrique Lopes, Alberto José Ribeiro;
Mario Eugenio de Sá, Antonio Cavalcante de
Queiroz Ferreira, Manoel Lopes; Mario Vi-
eira de Rezende e Silva, José dos Santos Pe-
reira Botelho, Luiz 02taviano da, Gama, Ju-
-venci° Fortuna Rodri _ares dos Santos, Theo-
doro,Ebano de Moraes, Diogo Antonio Bahia
Junior, Olivio Porfiro, Carlos Alberto Alves,
Alfredo Bandeira Falcão, Lino Leal de Sá.
Pereira, Augusto Leal de Sé- Pereira e Rubens
de Carvalho Gomes..

'Collegio Militar, 7 de feveriro de 1892. —
Joaathas de Mello Barreto, capitão secretario.

•
Inspecção G-eral das Obras
l'ublieas da Capital Fede-
ral

Fornecimento de dornientes para a Estrada
Ferro do Rio do Ouro

Não tendo sido acceita, a unica proposta re-
cebida no dia 16 dejaneiro proxiino passado,
para o 'fornecimento da 10.000 dormentes de
madeira de lei, de 1 a qualidade, para a Estra-
da de Ferro do Rio (1) Ouro, por exceder ao
orçamento, ó Sr. Dr. inspector geral manda
fazer publica que fica aberta nova-concurren-
cia, alijas propostas serão recebidas e abertas
no dia 15 do corrente mez, ao mio-dia.

Ficam em pleno vigor as clausulas do edital
de 2 de janeiro proxima passado, publicado no
Diario Official e em outros jorna.es.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal. 4 de fevereiro de 1892.— A. .1. de
Souz,-a, secretario.	 (.

-- •
Estrada de F'erro Central

do Brazil
Concurso para' as Vagas de praticantes

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 10 de fevereiro proximo, as 10 horas
damanhã, começara nesta estrada o concurso
para o Lagar de praticante.

Os caaididatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os em-
pregados da estrada de categoria inferior que
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se ao concurso.

Os requerimentos para a inscripção serão re-
cebidos até ao dia 5 de fevereiro proximo e' de-
verão ser instruidos dom dócumentos que, pro-
vem ter o candidato bom comportamento e
idade maior de 18 anuas e menor de 30. „

O programara do coneurso é o seguinte :
Portagaez: — Noç5es gentes e grannna-d

tica, analyse logica e grammaical, leitura
corrente, composição livre sobe qualquer
assumpto e redacção &Mal.

itrithmetica—Operações fundamenta es, frac-
ções ()Minarias, n nmeraçã,o decimal, systema
metrico e problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 29 de janeiro de 1892. — O secretario.
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

Estrada de Perro Central do
•

Retirada de bagagens e mercadorias
De ordem da' directoria convido, aos respe-

ctivos interessados a retirarem, até o dia 12(10
ccorrente, as . bagagens e mercadorias que' se
acham nesta estrada, e que foram violadas
por occasião do que occorreu ,nos dias 30 e 31
de dezembro proximo passado.

Findo o prazo acima, ficarão estes volumes
sujeitos á armazenagem estipulada nas ta-
rifas.

Escriptorio do trafego, 6 de fevereiro de
1892.— Martins Guimaracs Filho, chefie do

 •trafego.--
	

(.•

Instituto Benjamin Constant
Contracto . para prnecimento de roupa -

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que nesta secretaria acceitam-se propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente ao meio-dia,
em que serão abertas, em presença dos in-
teressados,' para fornecimento durante o se-

(•



Do nii ng o .7	 DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereiro (1892) 1151::;

M0s1r0 de •110(10) a	 (111 t •W'rellt',` 1111110,

dos seguintes arli,cus;
Blusas e (';olças Ile brim de linho trafiçoulo

ou (li' espinha, para adultos e crIanças, preço
• jao • peça.

Calças de palmo aziii, idem, idem, preço
por peei).

15111sas de palmo azul ( .(»ii botões amarellos,
idem, leiii. prek» por pei1.

limitas de lamino azul voou galão amar,.11(),
cem ios iniciaes 1. 1f. C., preço de 1 • 11.1111 uni.

Chitas O riscados para vestidos ckes-alumnias,
morim e algodão.sinlio para roupa de cama e
de mesa, preço i)or metro.

Camisas de morim ( •»in punhos. peito
efollarinhe de linho e de algodão, camisas de
dormir e ceroulas: para adultos e crianças,
preee por (luzia,

.Nleias de algodão para aluirei:os e aluirmos
adultos e erianeas, pr.iço por (luzia.

Capital Fed-ral. 3 (12 fevereiro da 1892.—
8,110 ulor Jo	 escripturario aicli 1-

( •

Seerun(14.5 nx ter rta.tal do Gyin
usa sio Na •"

lie ordem do Sr. Dr. Reitor, faço publico
que até ao (lia 11 do ( .orrelltM se, receberão na
eecretaria deste estabelecimento. sito no Cam-
pa de S. Clivistovão, os requ ?virulentas para
exames de admis são nas dilrerentes annos do
curso, effeetuambese do dia. 12 ao (lia 29 não
O) Os referidos exames, como tombem (); dos
olumnos do estabelecimento, os quaes par
motivo justificado 115.0 03 prestaram na época
propria.

Si 'guiei.) Externato do Gymnasio Nacional, 5
de rei er 'iro (II 1892.-0 secretario, Antonio
A l r!'s Cor,i1 C.trac:rp.

..1 ")1 1 • C• e' t, O1 `.11 11,	 oho le ld do..4 Cor-
1•(-10.4

)a I); vis -e) Cetnral (lesta direi..teria, roce-
bemese, :até ao dia 9, P. oposets piora 11 0010-
pra 110 .11110;103 e 0:111 .11 .1 11111WeSNOS cabidos ein
.reldtga).

Os proponentes (1,'verii() apues-altar as suas
propestas ein carta fechada. estampilhadas, e
veio-cinca' . o preç )	 .1.

Para assis t ir a. ooloortaii •ia das inestnas pro-
-posw s , que se vir...catara no (lia. 10, ás 12 ho-
ras da manhã, ti( •ain desle eia C011 Vidad:1S OS
interessit(b)s,

Segunda Secção da Divisão Central, 4 de fe-
vereiro de 18)2.-0 chefe, Jo To Jo ri Co tc:ii'to.

EDITAL

,mtifte0e7,,,,0;,teciwist:ls,abat"..encleseriptos,

	da Coptpaaitia ladaserial 	 111)1p.,5, para,
praz .)il 0,1 pie.; i((/((((( 1' pu-

1l'irtt(:(7 : 1 deac cd:ta r , sati .,.f,..:. e,cept as
ti (('1	 1,1-: (105 gr( il.•r; (70, y2soaltmee; '18

	

e et te 11	 (!c ii	 c•a,	 ,b
ts 5 ,0 le:',7a pc'a cota.

viZu tYo ,(:a d:;.ste, por com:a e risco dos
pios ave io-pf:,s, etc.

.0 lhe Salvador Atuando Muniz Barreto de
ar,, gaio. jniz na cismara commercial do Tribu-
nal	 e Criminal da Capital Federal, eie.,

Fa2, saber aos (-Jim o presente edital Nivelo,
(100, p(. 1 1* parte da Companhia Industrial olc

Botijas, fei iopreentadot una petição ( 1i:opi-
lando, a 400* jmnzo. de teor tnts1.Milge:

pr 3regit(91te da Camara Comunicaval. A
companha Industrial de Poupas, com sede
nesta. eidade á 1'lla do 5. Pedro n. 53 e re„
representada 110r seu 11101(1 tente, do § li
do aro . 13 ds seus estatutos, jentos solo n.
requer ao Sr. juiz. a quem flor esta distribuilla,
que sejam intimados os accionistas coust„n_
te ,. da lista 11. 2, para t rei orem as entradas
at rareadas e para os quites .ja foram feitas as
re-ipeeiiViS 111;101 , 1(111S. vomo ar testam 03 demi.

ee, li e 3 ,. 4 vi(e) serem a isso obri-
giulos (lime aecionistas (iIle Silo da supra, dita

documento n. 5, (le quem $e con-
etituirikin devedores, de conliorinidade com as

leis em vigor. A supliciem . , fundada ne
art. 4- do decrete t i . 850 lo 13 de (modos)
de 1890 e art. :13 II() decreto de 4 de julho de
1891 e em 1)ispo5io . 5es da lei de 17 de janeiro
de 1,'...;90. pede quet prooiieli iila i rorManda-
(111S cuiiSigniUla neSSPS arde( is. sejam as mes-
mas ac;,..'oes vemlidas em leilão por conta. e
risco de oims donos . O para 1-11».2,111111111t0 daS
(11 .1tradaS1leima referidas e :linda 11ão satisrei-
tas. sob as penas da lei. E. R. M. Sobre uma
estampilha de 8200—Rio, 23 de janeiro de
189e.— Execro:sie 	 I'eirpc G meeee

Despacho: Au Dr. Salvador NIuniz,
Rio, 27de janeiro de 1892.— Silva Mafra.

Proferiu ISSO j1.117.1P O Segni li te I lespacho. D. A.
Notilique-se. —Rio, 28 de janeiro de 1892.-
S/d5./dor ,11?,,ti.-„.

Distribuição: D. a COrte Real em 28 de ja-
neiro de 1892. —J. Conceição. A lista dos ae.
( . ionistas, a que se rerere apetição infra, é do
teor seguinte: João Gabriel de Carvalho.
Si. Benta n 4(5, 125 acções, no valor nominal
I1e25:00);, chamadas de capital 12:500s;, reali-
sado 7:500:, deve a 4 , e 5 , chamadas na im-
portencia. de 5:0:)0.; Oliveira Guimarães

Comp, • S. Dento 46, 50 acções, valor nomi-
nal 10:000-:. chamadas de capital 5:0005. rea-
lisado 4:000s, (1:)ve a 51 chamada na impor-
taria de 1:0008; Banco Commerejo e industria
do Bra.zil, S.Pedro n.12, 250 acções, valor no-
minal 50:000s, chamadas de capital 275:00(5e
realisado 20:00N:, deve a. 5' chamada nio im-
portam-ia ; Estivão Cardoso de Oli-
veira Bastis, General Camara, 15, 25 acçrbee.
valor nominal 5:000:. chamadas de capital
2:500..e Noa usado 2:000:, (leve a 5 cita nula
na imoortancia .de 500se José Arnal lo Mac i o:i-
do, Gonçalves Dias, 50, 250 wçTes. valor nomi-
nal 50:000-;, chamadas de capital 25:0008. leu-
usado 10:000a1eee as 3'3' e 5a. chama(1as, na
importancia de 15:000,S; Anieeto Pinto Mont

I). Tania 11. 20, 'TA aCCAn, valor nominal
50:000se c'ainadas de capital 23:000S. rendi-
souto 15:000S, deve as 4 , e 5 , chamadas na
impai• tencia, de 10:000S. E por vi tudo du des-
pacho supra se passou o presente edital, pelo
teor do (1 . 1111 sã. () no'iticados oS accionistes
acima menciona:1os, 11111 se:Oleie, de que,
dentro do prazo da uni mez C 'mi ta da data,
da o 'an publi .a.eio deste. são o' . ri eidos a
satisfazerem á C enpan l lia Industrial de Rou-
pas as ene•adas em atrazo para comple-
mento do capital, de chamadas. visto não o
terem feit ) por oecetsião das inesraus ehoma-
dm. sob pena de 511. 0 suas ac:iies vendidas
em publico leilão p 'Io preço da cotae•ão
oceasião deste,por conta e risca dos notifica,dos,
para pagamento de seus (1 o bitos á mesma com-
panhia, po(lendo es'ao, ciosa não sejam vewlidas
por Nies de comprador taPS acç'es, delaral-as
Irrdidas ,apropriandoS2 das entradas fieiras , ou
exercer contra os notificados os direitos
valos de suas responsabilidad s, tudo nos
termos da lei vigente e na fórinit da p:ot'çío
acima transcripta . Para constar, além deste,
ptSSAMM-Se mais tres de igual (co:. que serão

P	 N'ewe, durante um mez,
duas folhas (las de maior circulação nesta coo
pirai (sede da mencionada c(lmpanhia) e 11111-
xedos. na ferina da lei pIo porteiro dos itter-
tor;osapie lavrava a competent2 e o rtidão para
Ser illIlta aos r 'spr ,e.f.ivw au t os. Dade e ',ossos-
do nestt Capital Fedeeal, ein 6 de fevereiro
de 189e. Eu.Lose Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interiao, o escrevi.— Sitie t19r 4„Veuv:,-
Barreto do 4rriefm,

PATENTES DE INVENÇÃO

iarc p c,io Rob, •e	 aaal:cac,70
51+511 de! cafj copio bebida

Estudos sobre o augmento da producção
caa's

Os cidadãos Andres de Chiree de Courinand,
franerz. en genheiro civil e Carlos Allocee) Ri-
beiro de "Mendonça. brazileiro. engenheiro
civil pela Escola Polyteelinica (1() Rio de Ja-
neiro, tendo após diversas experieneias elle-

P, •erileq:p sob,-e a applicaçao da casca do
cafi; com, beb:da co,amppl,

Coracteeistico—Caracterisa o nosso inwmfo
a applieação da casca de café como tebida
C011111111111, chegando-se a esse resultado por-
meio (de seecadores, torradores e moinhos,
(obtendo-se assim um producto, verdadeiro
succedaneo (1() cate, tirado tla casca do inesmo.

Capital Federal, 6 de fevereiro de 1892.—
Carlos Alberto Ribeira de Meadopm,

e gado a eestileelos illeatin tanto salisfactorios
Sehre a zupplictu,.áo da casca do café como be-
bida, que em (taasi mula ditrere di eitte voai-
ni(1m f,.ie) dos grãos de ( •ale. registram desde
já o plano geral e suas ideas para gai •antir o
.5e115 direitos de prioridade e propriedade.
O fim (lestes cidadãos, fazendo o pilosente re-
gistro. e garantir os sons direitos de priori-

le e pet n priCtl -ble quanto as suas iulõas sobre
a. applicação do casca do café como 1),.bidie (le
amoldo com tolas as nossas leis exisientes e
todos os direitos internou:liames.

Com o fim de fixar positivamente as bases
get•aes dos seus planos. os cidadães ;00111:1 de-
clarados registi'ain a planta, uniatsecçãe e a, •
fechada de unia Baluenit usina, cream o nome
genericao a esta novo producto de vare de.
Casca e a marca indicada pelo desenho, (1110
11111 juntamente registrada, havendo, porém,
outras iniu.eas seeundariae que de,torminae)i o
15 diversas qualidades e categorias, sendo
dsde já estabelecidas tr,-s. Unia, o café tor-
rado e. moido de pura casca; outni, o café de,
casca com 20 do volume de café de grãoog
no maximo; e outt'a,e extracto de café, isto é,
o café de pura, casei, muito forte e capaz de
ser inumediatamente consumido sem mais ou-
tro prepiu'o a não ser a mistura com agua..
Pedindo ao governo o privilegio e o direito de
propriedade por 15 alunos para a exploração
destas suas idéias, os peticionarios pediram e
pt •eveem os seus direitos tleste registro que
fazem, á garantia pros'isoria sobre os aperfei-
çoamentos do producto a que forem elle-.
gateio.

Attendenda a que a producção do ea`e
gmentará assim de 20 a :10	 p'lo menos.,pais
que, dada certa porção de café em coro, 'ittz-se
com a casca que dalii provém, café ?ara ser
bebido. pelo menos, igual ao que é feito com
20 ",'„ dos ge•Ios que dahi resultam; attendendo.
a que os fazenden'os nada pedem e, pelo con-
trario, acharão venda para mn producto que=
constitue haje para cites um embarra; atten.
(lendo que se trata de uni producto .já prepa-
rado e cujo mercado se fou'O., ainda, e (nue.
p ortanto, 1" uma gai •antia a. prodneção na-
cional o lii siigio, que. estabelece, a responsa-
bilidade so • re a, veracidade, do peodue!o oiro--
revido a. venda, (11111 afitando tlS fidsificaçiies;
at tendell lo a que os petleionarios s e comprO-
meto em por contraem especial a formar de
prI' . rencia enipeeza nacional ou a pas-air a
alguma melou:si já organisada, tenda o go-
verna o direito, si quizer, de ficar como mn
dos 1011.10rei accionistas, uma vez que se trata
da nossa inalou' praltueção, representante do*
oura nacional, como aronteee por vezes nag
imi»reintes etnr •als, para ev:tar que tal ex-
Vocação venha, a ficar tola em dominio
trauReira, attmdendo que a rendu naebonal
augmentará quanto á parte relativa á . .ivor-
tio,ção da nossa poincipal producçãrj; atten-
(lendo que o governo si ,quizer um dos
maiores inten'saados da empreza, 'terá a vau-

s,er

tapei' IQ. ) íá do augmento da. renda nacional,
Mas tanibem a vantagein que resulta do pre-
vilegio nos outros palmos de ireoductos hien-
ticos de procslencás diversas; attendendo que,
zussim o-e lkilia.11.1. mais e ficará perfeitamente.
cee,lea . kto o nome do Brazil como maior p10-
( motor de cale oba mundo, e que o alarga-
mento iissim	 cominereio nosso, augmentarás

gloAsja do nosso governo, espera ser attend
tilda,

Capital Federal, 21 de julho (12 1881. —
dee.; de Chiríc II, Coarprai pl .— ('orlo, Alberto,
Ribeiro de Mendonça.
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descriptioo acompanhandb
um pedida de 1» . :vileirio,flaràntal5 annos,ua
Je'/ica do	 'ft(is VoÁdo.s. do
pa) .a « aperfeiçonmen;os e kn inachwcs actua-
das pela explosão de ia:siaras di r.tpol•
gaz combastivel e de ar.» Inveneíto de ITer-

• bert Altroyd Stuart e Charles . IC:chard Bin-
ney. .wioradoi .es este em" Londres c agnelle
e. Iretchley (Inglaterra).
Refera-s i" a invenção as machinas actuadas

, pela explosão de gaz ou vapor, de hydrocar:
. 'bureto.e ar.,' e em que se usa.;. uni queimador

permanente coin uma faiscá; 'eléctrica conti-
nua ou uma camara ou tubo aquecido a alta

. temperatura. .
geTem-se ate agora 'effecturido Varias tenra-
tivas-nessap maehinas Para impedir a ignieãe
prematura, das cargas exploeivas de vapor ou

..:ga,z combustivel è ar durante a cbmpressão ;
. • por exemplo; "erimprimindo -primeiro de tudo

a quantidade de ar necessaria pari "a • carga,
e introduzindo depois nesta quantidade de ar

•compriMido a properção conveniente de li,
uido, vapor cai "gaz. cembustiVel para' produ-

zir a mistura eXplosiva.: - Totas aqüellas ten-
tativas, porém, só parcialmente foram bem
-sue:Cedidas. 	 •:...	 •- O objecto principal de neseairivénção

• neeer oa•meios . de, ifitroduzir ás quantidades
necessariaS-de Vapcir -on gaZ eadibustiVel e ar

• durantea pancada de ebrepressã,o :da embolo;
•quando se emprega um queimador perora-

, nauta, sem haver perigo de ignição-Prematura,
e para este fim, fixarnos em uma extremidade
do cylindro urnareamara de explosão (a qual.
nis machinas de hydrocarbureto liquido, serve
lambem como vaporisador), de capacidade
sufficiente para receber a carga combustivel.
A abefrtura . eu;passagera que -estabelece com-
munacação entre o cylinelro e • a camara de
explosão é de secção reduzida, iste é, de dia-
Metro muito menor que o cylindro• ou a ca-
mara de explosão; em secção transversal,. • e

• praticamos o orificio de entrada para o ar nas
paredes do .cylindro, e o orificio de entrada
do liquida lrydrocarburetado ou outro vapor
ou gaz combustivel nasparecles da camara de
éeeplosão, de Modo a'poder penetrar . somente
o medo cYlindro 'na -mr-sma. camara- peia pas-

•sagern acima mencionada.
•-Para se cordprehender perfeitamente a ia-

- Vençjo, passamos a . descrevei-a referindo-nos
•.a6 desenho anilho, em que a fig.' 1 é Uma
%acção lon gitudinal de urna machina de lry-
titirocarburâo liquido, dotada de nossos
lelOamentos ; a fig. 2, uma vista' de extre-
iniciada da mesma; a fig. 3. uma secção
lidha. X X da fig. 1, e a fig. 4, uma secção
linha ?? y da mesma fig. I. As, figa. 5 e 6 são
vlistaS de detalhe.

4 é ó cylindro da machina supportado so-
bre chapa a' e b o embolo. c é a -carnara de
explasão, a qual, como se vê, forma parte in-
tegranie,com a tampa do cylindro d, e se
acha dotada interiormente de uma serie de
reforços dv .4' e destinados a augmentar a arca
de: Sua superrfiCie (v. fig. 311, eeé a passagem
e ;trena que \restabelece communicação- entre
a camara de :explosão e o cylindro a f é urna

• algaraviz pela qoal o hydrocarbureto liquido
sa injeCta na cariara de explosão, sendo a
mesma algaraviz preferivelmente dotada de
uma chapa r (corno se vê claramente nas
--figs: 5'e 6) de modo a se derramar o liquido
em forma de chuva no chocar contra- . esta
chapa'. q é á passagem pela qual o ar sein-
troduz no cylindro. Esta passagem comum-
nica-com a camara h, contendo duas Valvula,s

- •i, j, fig. 4. de -que - a primeira pode-se abrir
•eautomaticamento pelo *effeito da aspiração ou

iser actuado de modo a admittir o ar durante
• a pancada de aspiração-do embolo, em quanto

a segunda fica atuada por um excentrico
tomo k, por meio da alavanca 1 ou qualquer
,outro mecanismo, a intervallos convenientes

• -para permittir a sabida dos productos da
combustão do cylindroe - •	 •	 •

Corno a machio°, representada no desenho á
• do tyPo conhecido pelo' nome de, machio°, de
• c yclo• duplo, a valvula j deve-se erguer só-

mente 'nina vez L por duas revoluções do eixo
4e manivella ar. Em cansequencia, monta-se

extentrico mencionado sobre uni" contra-
eixo a, posto emMoVimento pelo eixo de ma-

nivella pelo intermecliario de rodas de angra,
nagemn at, -n-,..dispodas de modo que o contra
eixo a firça,luna ,so revolução, era quanto az
duas o eixo de manivelas. a A unia bomba
que conimunica pelo tubo o corno reserva-
todo o, collocado no assento da rnachina e
destinado a conter o hydrocarbureto liquido,
e, pelo tubo oa com a algaraviz collocada no
vaporieador. O embolo da bomba o é actuado
por um excentrico p, situado no contra-eixo

(de maneira .que ha sómente uma carga de
hydrocarboreto liquido fornecida durante
duas pancadas da machina), pelo meio de
uma manivella dupla 24 . é -de uma- haste
p2. existindo Ma mola p1 para fazer voltar
rapidamente á sua posição a manivella dupla
'IA, quando a' solta o -excentrico p e' assim en-
tregar promptamente a carga-de oleo ao cylin-
dro. q.' e uni parareis° que serVe para fitir o ex-
eentrico psobre o eixo ri epermittir seu ajuste.
qt é outro •: parafuso de ajuste, por cujo meio
se pãde variar o percurso do embolo, 0, afim
de -variar o fornecimento de oleo ao cylindro,
easo for necessário; r é um regulador centri-
fugoecujas bolas 7t; .' ri gyram em redor do
eixo r2 pela acção do eixo de manivella, a?,
pelo intermediatio da pulia s, da correia s
daPulitt se; do eixo 3, e das rodas conicas

•

' 0--eixo:r2 é forçado a se abaixar quando as
belas	 , divergem sob a-acção ceritrifuza,

•eabre paticIalmente a valsaria de asPiração
da bomba o, pmnittindo por conseguinte que
uma parti da carga de oleo fornecida pala

•bomba o, volta no reservatório.
•O eixo 1- 2 e a vulvula t achani:ss respectiva-

mente dotados de inalas re e • t.' que servein
para as fazer voltar a suas posições normaes.

• • O' modo de funcáonar da machina acima
descripta é como se segue:

Supponharnos que a camara 'c esteja, suf.-
ficientementeaquecida para va,porisar o li-
quido hydrocarburetado que se injecte nela, e

•que as partes to achem na :posição • represen-
fada na fig. I, isto é, o. embolo na extremi-
d

• 

ade interior de seu percurso; e o excentrieo
p pronipto para soltar a alavanca da manivela
dupla pi afim de permittir que 'o embolo da
bomba-4 se abaixe sob a acção da mola 1)3 e
injecte a carga de oiro na camara

Inm mnecliatamuente ao mesmo tempo que o eixo
de manivella gYra, na • direcção das flechas
(fi,g. 1) o , embolo mcivése • exteriormente e
introduz urna cárga de ar no .cylindro pela
passagem y, emquantoa carga-de oleo fica in-
jectada na • ~ara e, e se vaporisa ao con-
tacto das paredes quentes da • mesma. 	 •

• Uniapartepequena de vapor infiaminavel,
pode passar da -camarada explosão no ar con-
tido na cylindro não, • porém; em quantidade

'suffieiente para formar uma mistura suscepti-
vel de'exploSão, por Causa da secção reduzida
da passagem e.' •

Durante a pancada de volta onde Compres-
são do embolo; quantidade -snfilciente de -ar
fica iinpellido do cylindro, na camara de ex-
plosão para produzir uma mistura explosiva,
aahando-se a capacidade do cylindro da ma-

,china e a dessa camara combinadas de modo
ue a mistura existente na camara de explosão

~ante a compressão torna-se explosiva ein
:tempo conveniente para assegurar a ignição no
fim da panada de compressão ou perto deste
;ponto. •

'Quando a ignição tema- lagar, o ' embolo é
'impellidd exteriormente, e, no principio da
-pancada de volta, a valvula abre-se para
perrnittir o escapamento dos productos da com-
bustão./Repetem'se • depoi.S . as Operações des.
criptas.	 •- .•

Na des?ripção precedente do modo de func-
cionar da machirta,. referimo-nos ã injecção
de hydrocarburete liquido ria camara de ex-
plosão no • principio da pancada de aspiração;
p:Ãe-se porém, introduzir -esse h yd rocarbu reto
em qualquer momento durante a paliçada de
aspiração ou a pancada,' de compressão.	 " •

Preferimos, comtudo, dar tempo sufficiente
para a completa vaporisação afiei de -obter a
maior economia possivel de liquido combusti-
Vai, o que se consegue injectando ene liquido
~ante a pancada de aspiração,' porque, Pelo
contacto'corn"as paredes aquecidas 'da cantara
de explosão, vaporisa-se então perfeitionente

!acervando o .espaço de combustão e expellindo
parte pequena de seu contendo ( ar, .ou g,az
(inclinado proveniente da explosão precedente)
pela passagem estreita e.

Na pratica, preferimos deixar um. grande
espaço livre u detrás do embolo, Como repre-
senta o desenho, ficando assim uma .. camada
de •ar entre o endo!o e a carga existenteua
minara de explosão.
. • Tenios achado que, quando não Se deixa es-
p Iço livre, ou sómente uni espaço pequeno,
como -geralmente, as costas do embolo e as pa-
redes do cylindro sujam-se rapidamente pela
existencia de um deposita e que se evita este
inconveniente deixando nm espaço igual, por
exemplo á quarta parte e de um diametro.
Acreditamos que a camada de ar referida tem
por objecto prevenir o contacto dos productos
da combustão coro o embolo, e as paredes do
cYlindre. seguindo-se a ausencia de depositc)
nas mesmas partes., O volume ite rar compri-
inido relativamente puro fornece' tambein tua
exceáso de oxigeno que completa a.combustão
na amara de explosão e queima o carbono, -o
qual de outro modo farinaria, deposito.
,Eia -lagar de injectar a hydrecarbureto li-

quido par meio de uma-bomba eomo 'se descre-
veu acima, pode-se introduzir no cylindro
pelo effeito de vacuo -parcial ,produzido neste
durante a pancada de aspiração, adoptando-se
disposições convenientes para medir as cargas
da liquido e prevenir, a admissão de. ar em
quantidade prejudicial. lambem quando 'a
ma,china. Se usa, como machina _de gaz . ou
machina de oleei. empregando um vaporistidor
-exterior de liquido combustivel, o gaz ou va-
por inflammavel se pode introduzir ou impei-
lir na camara, de 'explosão. Naquelles ;casos
a c,amarit de explosão • pôde ser aquecida em
alto graaou não, e pãde-se • empregar on • não
para accender a carga explosiva quando for-
mada pela compressão de ar ( do cylindro)
na camara...Quando ' a &amara não se aquece
a [Lila temperatura., a ignição da carga
explosiva pode-se effectuar por meio de
um tubo incandescente, faiseas electricas con-
tinuas ou outro proéeSso'cOnliecido. - •
, Preferimos, Contudo 'empregar para este

cantara de explosão 'levada a alta tempeea-
tura, o que conseguimos por uma- lariipinla ou
outro meio, no memento- niachina
cria movimento, ser vindo as explosões suces-
sivas para manter -na- mesina • comara a tern=
peratura necessaria para aceender as cargas.

Em RESUMO, reivindicanioS como "pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , em uma machina actuad pela explosão
de misluras (legai ou vapor hydrocarbure- •
tado e ar, uma amara adoptada .para ser
aquecida a alta temperatura afun de accender
a mistura explosiva e, quando se usa vapor
hydrocarburetado e ar, para vaporisar o hy- •
drocarbureto liquido, communicando a.mesnia,
.camara directamente -  o'cylindro da ma-
China 'por unia passagem estreitaestreita seinpre aberta
para o mesmo cylindro, em combinação com
urna valsada de entrada do ar, disposta.de tal
modo que 'o . ar introduZido não passa pela
camara de va.porisação, substancialmente como
foi descripto acima, e para o lima especificado;

em uma machina actuada pela explosão
de misturas de vapor' eu 'gaz combustivel e
ar, a disposição pela qual o vapor ou gaz corne
bustivel introduz-se numa minara deexplo.sãO
sempre aberta livremente na direcção do cy-
lindro, e o ar no cylindro, sendo a mistura
explosiva produzida, comprimindcese uma
'quantidade sufficiente do conte,udo do cylindro
oa minava cate contém o vapor ou gaz inflam-
mavel, durante á pancada de compressão do
embolo, de maneira d , não se poder dar ex-
plosão antes de se coinprimirem juntamente
as cargas, substancialmente comofoi descriptoe

3 .), em uma machina do typo acima des-
cripto, dotada de uma camara de explosãO
communicando com o eylindro por uma pas-
sagem estreita livremente aberta em todo o
tempo como se disse acima, .a introducção do
liquido, valia', ou giz infiammavol na eamara, •
de explosão e de ar no cylindro durante a
pancada da aspiração do embolo', substancial-
merrte como foi descripto e para os fins espe-
cificados;	 •	 "
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1. em unia 'melúria treinada pela explo?ão
de illi s revasd •	 ••:1	 e; e

	

,!	 •	 ali	 ,1,•
telha) Ima ç'marai'a 1,1•:.1,1
pal'a o eviindro, acilandoese a mesma cantara
e a pazsagem estreita tia mesma on approxi-
madamente a mesma direcção axial que o

inna entrada do combustivel na
eamara	 e,enbustão e tuna entrada de ar

eylindro, sobstancialinente corno foi
;

5 . em uma. moem ia tio typo acima des-
eripto; dotada de tuna cantara de esplosile com-
municando com o cylindro por urna passagem
estreita, sempre livremente aberta, e em que
o liquido, vapor ou gaz cornbustivel e o ar
se introduzem separadamente. isto é : o
melro na camara de combustão, e o segundo
no eylindro, como se disse acima, e empre-
gadas soperficies aquecidas da camara de
explosão para accender a carga quando se
tornou explosiva. substancialmente como foi
deseripto

O' em uma maeltina do vapar ou gaz
do typo acima ileseripro, unia caruaru
de explosão communicando com o cylin-
dro por uma passagem estreita livremente
aberta para o mesmo cylindro, e um espaço
livrc entre o embolo e a extremidade detrás
do cylindro servindo este espaço para conter
uma camada de ar, destinada a impedir qae
se sujem as partes, sul,stancialmente como foi
desciripto

7 a dispasição awrfeiçoada de machina
vapor ou gaz combustivel, substruicialment:i
corno roi descripto (teima e representa o de-
sta-tilo annexo.	 •

Rio d. , Janeiro, 31 de dezembro de 1 801.—
C01110 pl'oeU1at101', Jules Gi:raud.

D.;se,.ipção de, ama pequeno asima

A descripção que fazemos de uma pequena
usina determina as bases e os traços grites (lo
nosso plano mui claramente, Qualquer ligeira
modificação que possa ela sofreer é prevista
pdos ali ti da álea não deverá constituir
mat 'ria de privelegie a. outrem, pois elle
Ião somente baseado na Heir da. applieação de
11111 predileto ata ' hei° desprezado.

A usina cuja descripção fazemos não en-
cerra especialidade alguma nem apparelhos
novos, pelo que pensam os seus autores &s-
uccess irio estar apresantando tuna serie de
modelos .e modificações que não sejam furala-
mentaes e que s ..'i as condições praticas do
local determinarão positivamente.

A usina é dividida elo varias comparti-
mentos:

I." O depos : to das materias primas, cascas.
recebidas directamente dos fazendeiros ou en-
iienhos centra-s. Et e deposito será, dividido
eia diversos compartim ,ntos, onde serão ellas
collocadas segundo a classificação ou proc3-
derreia que tiverem;

2." Os seecrulores para onde passarão as cas-
cas o mais depressa possivel. afim de evitar a
fermentação que na maioria llos casos já se
deu em parte. nas fazendas e que convem
corrigir

Este seccamento é fAto em tal»leiros pelo
processo ordinario ao sol e -ar livre ou par
meio de estufas. si as condições locaes o exigi-
rem, pois ha togares em que as chuvas são
abundantes e a materia prima nãO deve se
derniirar em deposito;

a." Compartimento onde estão os torradores
que 550 0111 1111111er0 de tres no nosso d-senho;

4." Deposito de café torrado, onde é nova-
3110010 classi lutado e a nalysado;

5." Compartimento dos moinhos, que são
em numero de quatro no nosso desenho;

0." Deposito de Café moldo, onde é nova-
mentek classificado, fazendo-se, as corr3cções
necessarias. Md é o café', depois de prompro,
posto em caixas de folhas de El-unires de
tamanhos diversos, canf urine a necessidade do
mercado, hermeticamente fechadas.

Pregar-se-hão depois a marca registeada da
falirica, e um rotulo indicando a proee(lencla

producto—Republica dos Estados Unidos do

13razil — Estado de tal — NIttnicipio de
lm ceio cal .1 ., i•:1	 si mi.

!	 ...!,
r ill	 r ' I II	 '. • a si	 ,f-r,,r,eirrl;'''

cujo qroducto	 alcalleaP imia ior pre n :‘",,
7.° Machina 11 vapor, gore é o motor da

fábrica no nasso cou transmissão por
meio de correias;

8.° Escriptorio da administração e tini latio-
ratorio IX)1' meio de runostrits que vit.,.
recebendo (los difrerentes depas! itos vai' class i-
ficando os produetos e deterillinando as suas
diversas correcções. Este, compirtiniento se
communica internamente com todos os ser-
viços.

Capital Federal, 27 de julho de 189I.—.1.
de l'-'hèrq , fe :111),n-to R:-
beiro de 3renlonva.

N. 1.389 — Meniorial descripGeo aconya-
nhando UM pedido de pdrilepio, ‘1,warite 15
anoos, na Republica dos EztadosUoilos do
R k•az:I, para «Um appard/e) destinado a
accenler e (yoga,. autootaticameate as laia-
padas e os combostores nublico; de gaz:».
Intrnação de Percio:d E ge,.it, morador eia
Londres.

Refere-se a invenção a um apparelho novo
e simples para accender e apagar automatica-
mente os cornbustores de ,gaz em momentos
predeterminados.

Para pól-a em pratica, emprego uni me-
canismo do relogio convenientemente fixado
ou em connexão com o eombustor O eixo da
roda de horas do movimento de relogio se
acha dotado de um par de excentricos iijust -
veis, dispostos de modo a actuarem sobre uma
torneira conveniente, de tal maneira que,
durante suas revoluçÕes. os excentricos er-
guetn um peso e a certo mom ,nto predeter-
minado (que se regula s egundo o aju ste dos
mesmos!), soltam esse peso para acciona: . a
torneira .

Por esta disposição. o gaz da lampada ou
combustur a que. se applica oappar3lho aceen-
de-se e apaga-se automaticamente a momentos
predeterininados conforme se ajustarem os
excentricos que se adaptam para serem revol-
vidos pelo relogio uma vez em 24 horas.

E' evidente que, em lagar de pesos, poder-
se-hiam empregar inalas. Para se compre-
hender claramente a invenção. passo ag.ora
(13screvel-a , referindo-me aas desenhos annexos:
A fig. 1 é urna elevação de frente de um ap-
parelho disposto sezundo minha invenção.
A fig. 2 é um plano, e a fig. 3 uni perfil em
secção do mesmo. As figs. 4 e 5 são um plano
e uma elevação seccional respectivamente,
representando de que modo meu apparePto
Ode se appl : car vantajosamente a uni cato-
bustor publico ordinario. As 1,gs. 0. 7 e. 8 são
elevações seecionaes em angulos recto:, uma
com outra, e um plano em secção de urna
fôrma modificada, applicavel a combustores
publicas. As lettras de refer e ncia semelhantes
indicam partes correspondentes em todas as
figuras.

a é uma caixa que contém o mecanismo de
relogio. e b uma chapa em conn ,xão Mn a.
mesma, caixa por meio das Munirias ou blocos
e. e, e que serve de supporte para as partes
do mecanismo.

d é o eixo da, roda do horas do relogio, o
qual eixo passa através da chapa O achando-se
supportado na sua ex tremidade exterior em
tona travessa e, fixada na. mesma chapa
f é o encanamento de alimentação de gaz, do-
tado ent sua extremidade superior do bico or-
dinario g e de um bico h para uma chamma
piloto. eiva torneira que serve para regular
a passagem do ga,z pelo mesmo elleanarli .,nte r
e tem a chave j em gire s(3 acha fixado tun
diseo .K, enciina,do por. cavilhas 1, 1. ,o é a ala-
va,ncade contrapeso destinada a actuar so`ir
a, chave j da torneira i estando a mesma ala-
vanca articulada sobre a chapa 1) em int
achando-se em connexão com ella o gancho
linguete n, adaptado para se prender nas ca-
iilhas 	 /,

O é um mostrador graduado para as vinte
e quatro horas do dia e fixado no eixo d,

)1. P1 SÃO os cx oentricas por cujo meio p3-se
111.11icr,	 .\

n • : N .,	 Si!):*,•ii	 171,1:'-
P.'2 n 1;'!1"', d . ) In	 ,!:• UtiZ, ; \)S, n J? MUI()
O se i .derein aj um t.a e relativamente um ao
outro, segundo o momento em que o gaZ se
deve ru!ceniter e apa:rar. Na disposição repre-
sentada na fig. 1, os excentrieos estão ajusta-
dos de maneira a are miler o gaz ;is ii horas da
tarde e apagai-a as •1 4, is Inintn,);
1) é mo parafuso que pissa através de enta-
lhos peai icado-; nos excentricos, no mostradar
o, e que sorve para manter es mesmos excen-
tenros em qualquer posição que se. colloquem.

I) modo de funeeionar do apparelho de-
seripto é conto se_rne: Supponlramos qu , as
partas i . stetain na, posição reorcs-ntada pela
fig. 1 ; ao mesmo tempo que o eixo (/ rvolre,
na direcção da flecha. excentrieo o, Balta.

sobre unia cavilha r, fixada na extremidade
de unt braço e t sobre a olavan,,a. lie, e faz le-
vantar a mesma alavanca, prendendo-se em
eonsequencia o linguete o na cavilha g superior
áquella em que o des 3 nho o representa preso
quando a parte superior do excentrico tem
passado além da cavilha r, o peso da alavanca.

obr.ga, esta a cahir e o linguete o a dar
volta á chave da torneira i p3rmittindo assim
que o gaz chegue até o bico (I, onde fica ac-
cesa pela, • eltaintna piloto.

Continuando a rotação do eixo d, o outro
exeentxieo p n 's-anta gradua I in ,911. 'ao !ava oca.
oi de mo lo a pr !mirer o lin guete o em outra
cavilha, caltind0 a alavanca em uni inonuuto
predet erminado. con!brine a disposição dos
discos e cortando o gaz, deixando sómente ar-
der a chamma piloto. Deve-se notar que a
chave da, torneira i dá unia volta igual
quarta parta de uma, revolução a cada movi-
menta para baixo da alavanea oi, s eido o Mo-
vimento da chave sempre na m2sma direcção.
8 e um braço de contrapeso fixado ao linguete,
o e que serve para 0 1111111 em il contacto cora
as cai ihas lete 11111 declie que impede a,
chave j de ser movida para trás.

Para prevenir que a chave da torneira i se
mova muito longa sob o impulso qta , recebe
quando cahe a alavanca lO. (1011 á cabeça do
linguete o tuna forma tal que, depois 41 ter
elle dado volta á chave j até á distancia con-
veniente, prendendo-se em unta das cavilhas/.
a cavilha seguinte proxima venha ein t'un-
teto com a cabeça do mesmo linguete, impe-
(Ululo qualquer rotação ulterior do (lis .0, como
Se vê claranaute na fig. I, •

Na disposição repres ntala nas figs. 4 e 5,
em que o apparelho 5 c? ; , p;)li ,a a um combus-
tor publico, deve-se notar que as parte.s
aolom-se •ola 'iradas pa ca. trabalharem verti-
calapnre; neste ca-o, em lagar de dotar de
um pcso, á alavanca ia, disponho em conjune-
ção com ella uma mola 'G empregando tom-
bem, em vez do peso sobre o lingueta a,
mola r. Nossa disposição, o mecanismo é igual-
mente repr 3sentado contido em uma caixa, cuja
tampa se pode tirar para permittir access() tio
interior. afim de ajustar as posiçóes dos ex-
eentricos. Na ferina modificada, de appare-
lhos para combustores publicos representada
nas figs. n, 7 e 8, a disposição geral das par-
t's é substancialmente a, mesma que descrevi
aeila tratando das figs. 4 e 5. Nessa modifi-
cação, porien, as partes aliam-se collocadaR
verticalmente, e PM vez de fixar os excentri-
cias ri em um disee o. situado sobre o eixo da
roda de horas, disponho esta roda de modo a
servir como o disco adaptando a mencionada
roda de horas, a qual, nas figs. 0 e 7,

sberne toad( ;"lixi i)iel /a glextar:lio2[chni laapiale /i)111.	 exgYeerantrricso,°::
p 731 , acitam-se sal)!) irtados sobre uma chapa
In da roda de limas, podendo se. fixar ahi Ciii
qualquer p.isição qu e z*.e. ,terminar, par me:o
de muna parca oo o, é uni parafuse (1110 se in-
troduz na exte eni lado do eixo d, de modo a.
reter a roda de horas o.

Nossa modifi ação, a caixa to é igualmente
dotada de urna parte ainoviVel lei que fica,
Mantida em pose,.tm por um linguet0, ir2 de
tu ri lado e um declielr3 dO outro lado. p
dendo-se, o linguete e o deche resp
Mente, nas cavilhas	 e te; de que a printeiva,
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acha- siihrt, a parte lixa da caixa, e
a. Miaria .sobre a parte amovivel .icti 4 tinia

a l )eutura, pela qual se pi ssle introduzir a chave
para (lar corda ao mecanismo de reloeio,
a ebando-se a p laina abertura normalmente

"chada por 11111a tampa ; n Ptielilzula
QUillIdO SC applica minha- invenção a cari-

l•. ustarvs publicos é necessarlo. em ce16)5
por exemplo, eln IMIpo nublada,

,(der-se apagar ou ;tocante! o giz Indepeu-
clacinente do mecanismo automatico. Dis-

ponho em consequencia, ao redor da torneira
li na via lateral pela qual se p.'ule deixar O

g az passar directamente até o bico. Essa via
'Tio passagem lateral é indicada nas tigs. 4,5,
6, 7 e 8 pela letra Y é unia torneira collo-
vala na mesma pwssagem e dotada de uma
aza, :, por cujo meio a torneira nide ser aberta
oit Peitada por mo accendedor da maneira or-
ditrwia. Zt fies. 6,7 e 8 indica um parafuso
me. acho Vall0RinS0 ctillocar na passagem de
gaz pura, a chanona piloto, afim de regular
i;en fornecimento.

E' claro que os excentricos ajustaveis se
podenf dispôr (1c modo a soltar a tont( ira
,:.o valvula, ficando esta ultima actuada p r

un peso ou mola a incI  se der préviament:,
e urda, em togar dos excentr;cos levantarem
c . peso.

Em resumo, reivindico corno pontos carac-
t •>res constitutivos da invenção

1 0 . um apparclho para accender e apagar
wutomaticamente lampadas de gaz, compre-
bk. intendo o mesmo apparelho excentrico
altistareis actuados por elle. e adaptados para
r'ec ular O movitnento de uma torneira ou

;
em um apparelho para acetadar e na-

ve automaticamente tampadas de gaz. a
combinação de um mecanismo de relogio,
eaa:en tricos montados sobre o eixo das horas
d„ ivesmo "'elogio Ou postos em movi-
mento /3.or este eixo e ajustareis relativamente
ao mesmo eixo e inn para com o outro, e
iuna alavanca actuada pelos mesmos excen-
tr'cos 4 por um peso ou mola, e disposta de
modo a operar uma torneira ou rabada

;.s. , a fabri-ação e uso 11-, apilaram
aperfoironito para accende r e apagar au-
doinaticanicr1;c N n mbustorrspui li toes (' outras
limpados (10 g•k:z. substancialmente como foj
racinia descripto e representam os desenhos
.r.innexos.

Rio de Janeiro, 12 tle jimeiro de 1802.-
4 20w procurador, Jates Gdi.au

r

SOCIEDADES ANONYMAS

Brasilia.nische Ilank fuer
fleutsehlanci

BALANCETE F.Nr 31 DE JANEIRO DE 1892

Activo

Accionistas
Ji ntradas a rea-

lizar 	
-Contas  corren-

tes garanti-
las nesta
praça 	

Le-,t tras a roce-
'r 	

Lat. % 'as dosP.on-
ta(lixs 	

Lett ] ,fus caucio-
nad'as. 	

Valor s perten-
cent es a ter-
ceiro. 	

Valores depo-
sitados...-.
Caixa :

Em moeda cor-
rente .....	 3.08 :996$251

Banco do Brazi I
e Banco Ru-
ral e Hypo-
thecario 	  1.681:000 ;mo

Passivo
4.460:0008000

4.738:761$079

2.880:431S146
2.029.367S710

16.204:432$150
2.269:942$(,)56

:32.588:9:3341

Os directoresKratii-Bectlger.

T11e nondontlaiLd 1 i ver Pia te
13ank,

( Estabelecido em 1862 )
Capital 	  e, 1.500.000
Capital reali sado 	 	 900 000
Fundo de reserva 	 	 750 000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE JANEIRO DE 1892

Actirg

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprostimos, contas caucio-

nadas etc 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos. con-

tas caucionadas etc 	
Caixa cio moeda corrente:

No cofre	 do
Banco 	 	 592:328$130

No Banco do
Brazil 	 	 3 1W:633610
	 	 3.758:961s740

5.859::333S910

Passiro

Capital devia-
rodo da Cai-
xa Filial	 .,	 1 .50,i:000:4100

Dito	 reali-
500:000S000

.000 :000O00
Depositos a prazo fixo 	 47:959s:220
Contas correntes sem juros 1.487:862S510
Diversas conta'	 516:8(10s840
Titulos em caução 	 126:8258000
Lettras a pagar 	 16:225s700
Caixas, matriz e filia.es 	 2.663:6368550

S. E. O - 5.859:2338010

Rio de .lanciro 5 de fevereiro de 1892
Pelo tu' Lonlion and 'tiver Plate Bank, li-
mited, 11 trVlan 1 a D Ltic. aetd manager .-
Fmalt S .	 pro accountant.

The 13riti sdt I3arth. Of South
.A.meriea, limited

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 AC,ÇÕE3 DE £ 20
CADA UNIA £ 1.000.000, CAPITAL I(EALISADa
E 500.000, FUNDO DE RESERVA £ 225.000

Balancete em. .20 de .j.tae:ro de 1892

Activo
Accioaistas, ente,-,das a roa-

li gar 	 	 ...o
Lettras descontadas 	  ......
Emprestimos, contas canelo-

u-idas e outras 	
Let 1 ras a receber 	
Penhores de emnrestirnos,

contas caucionadas, cre-
dit )s, etc 	

Diver3as cantas
Caixa em moeda corrente 	

14.367:543$603

PaSsiVO

Capital 	
	Contas correntes sem juros	

Depositos a prazo fixo com
aviso o por latrias 	

Titulos em caução e depo-
sito 	

Lettra.s a pag	
1: ( i vasas contas 	

S. E. ou O.

[tio do .1iineiro, 5 do fevereiro de I592.
The Dristish O tilk o(' South ,Xiticrica,
-.I. .Ifea le, Manager.- 11. S cl)tt, ;telim ;Ic-
cotilitalit,.

13ktneo A.,wrieolt . do nrazil
BALANÇO ENI	 DE JAW.IRO DE 1892

Activo

Accionistas 	 6.000:o0N0no
Caução da directoria 	 70: 0008000
Contas correntes garantidas. 2.298 : 836.:673
Lettras descontadas.. 	 441:7.39$355
Acções de	 bancos e com-

panhias 2.939:101220
Contas correntes..... 	 3-2ti;o:35s;870
Carteira a2ricola 	 8.175:4478606
Valores em caução, em p0-

nhor e bypothecados 	 11.614.891300
Caixa

Dinheiro orn cofre. 	 214:681$146
Diversas

Saldo de varias contas 456:(138D0))
- -
32.504:375$77o
-------

Passien

Capital 	 0000: 000S000
Acções caucionadas 	 70: loOso00
Banes: por contas correntes 12)1:542i:920
Contas correntes 1',6 :703$525

Dividendos
Sano a pagar 	 44: 4:18'-003
Fundo de reserva 	 144-22 .c:534
Findo de reserva especial.. 20 :00 is003
Lucros saspposos 	 11.14:05.3419
Garantias diversas 11.611:892S)03
1. i tp1rlações da carteira a gri-

cola 5.681:819:683
Ler l'a3 a pagar 	 42 :81o)::000

°sai ro Na eleita' 	 401$): 000.0d0
Diversas

Saldo de varias contas 	 354:991;4189

32.504:3757;776

Rio de J neiro, 5 do fevereiro de 1892.-
A . loy da Camara, presidente.- Antonio da
Afoita e Silva, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Companhia F.:Il.:reit lios Cen-

true,-3	 Café do larazil
IAQuil)AçÃo

Vende-se a propriedade do que constitue o
activo d-sta companhia, constando de privil e

-gio. findos e os engenhos centraes (1P café sitos
nas localidades se guint.'s: Cordeiro e Mactico,
estado do Rio de Jamaro, Providencia, Santa,
Luzia de Carangola. Lavras e Bicas. estado
de Minas Geraes, Varjão e Amorico Drazili-
ense, estado de S. Paulo e Castello, estado do
Espirito Santo.

Os liquidada:, abaixo assignados. recebem
propostas ate ao dia 29 do fevereiro ioy,xnno,
futuro, para a venda no talo oa isir partes
acata capita/ 5 111) n. 19, onde os,
pretendentes p;Hle pãO ((1)1(1 lis ii n IM•mao-,es
mie desejaram.

Ri( ' de Jan e iro, 28	 Janeiro de 1892., os
liquidantes,	 -

Pa?da,

Rió de Janeiro - Imprensa Nacional - 1892.

3.345:000$000

5.855:(81$350

1.455 809.:970

1,038 : 618$61: O

1.360:634$570

9.166:960$000

5.676:857$580

4.6A8:90$251

Capital 	
Contas correntes no estran-

"'ooiro 	
Contas correntes de movi-

mento:
Com juros.	 094:314$745
Sem juros.	 1. s 92: 116s7e1

---------
D.roositos a prazo ......
Titulos cm caução (N depo-

sito 	
D.versas cootas 	

S. E. ou O.

224:3708800
813:5078350

457:265S:520
478: 403S500

120: 825s(X.)0

4.444:444440
60:188020

86:645(15)
1.422 :461$4-30

186:000:060
6.856:214$5?0
1,311:593S543

8.888: 8s8i;:1F:al
475:s5t.',167

151; :14(i) 	 SIO
115:850s116

4.69'd :	 60

11.367:51:;ti:1


